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PREFEITURA 

Integração em força-tarefa no 
combate ao crime organizado

A estiagem his-
tórica que atin-
giu o Estado do 
Amazonas mu-
dou a perspectiva 
de vida de mui-
tos amazonenses, 
principalmente 
daqueles que de-
pendem dos rios 
para sobreviver. 
Se por um lado, os 
peixes não conse-
guiram manter-se 
vivos, pescadores 
também batalha-
ram para sobre-
viver vendo seu 
principal susten-
to morrer diante 
de seus olhos. Os 
lagos secaram e 
bancos de areia 
tornaram-se per-
ceptíveis na pai-
sagem, surpre-
endendo tanto as 
comunidades ri-
beirinhas, quanto 
os pesquisadores 
da área.

Seca histórica afeta 
setor pesqueiro

Yara Lins toma 
posse como 
presidente 
do TCE 

Garantia de estabilidade 
no preço do combustível 
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O governador do 
Amazonas em 
exercício, Tadeu 
de Souza, abriu, na 

última semana, a 5ª Reu-
nião Ordinária do Conselho 
Nacional dos Secretários 
de Estado da Justiça, Ci-
dadania, Direitos Humanos 
e Administração Peniten-
ciária (Consej). O encon-
tro, realizado na sede do 
Governo do Amazonas, no 
bairro Compensa, zona 
oeste de Manaus, marcou 
o segundo e último dia da 
convenção da qual partici-
param 14 gestores de ad-
ministração penitenciária  
do país.

Em nome do governador 
Wilson Lima, Tadeu de Sou-
za apresentou os avanços 
do Amazonas nas políticas 
penais e na gestão prisio-
nal, além da cooperação 
com órgãos fiscalizadores 
que permite uma atuação 
conjunta na área. O gover-
nador em exercício desta-
cou o aprimoramento das 
iniciativas de segurança 
dos servidores e de trata-
mento humanizado de Pes-
soas Privadas de Liberdade 
(PPL).

Conselheiros colocaram em debate uma série de propostas referentes à atualização e modernização da Lei de Execução Penal

“Desde 2019, na gestão 
do governador Wilson Lima, 
o Amazonas vem mudando 
a realidade de anos atrás, 
fazendo um tratamento 
humanizado do sistema 
penitenciário. Temos, hoje, 
um sistema de atuação 
que aparece com pautas 

importantes, de valorização 
e tratamento humanitário 
dos direitos humanos”, dis-
se Tadeu de Souza, em seu 
discurso de abertura dos 
trabalhos do Consej.

Para o titular da Secreta-
ria de Estado de Adminis-
tração Penitenciária (Seap), 

coronel Paulo César, as reu-
niões do Consej têm fun-
cionado como ferramenta 
fundamental para a troca 
de experiências e melhorias 
nos serviços penitenciários 
do Brasil. Os encontros de 
gestores do setor ocorrem, 
em média, a cada três me-

ses e o Amazonas foi esco-
lhido como sede da última 
reunião deste ano.

“Mostrar aos conselheiros 
presentes todos os avanços 
realizados no sistema pri-
sional do Estado é de grande 
importância para todos nós. 
Conquistas que vão desde 
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a melhoria da estrutura e 
segurança nas unidades 
penitenciárias até projetos 
que atuam não apenas na 
remição de pena, mas prin-
cipalmente na reintegração 
dos custodiados à socieda-
de”, frisou o secretário.

Durante a reunião, os con-
selheiros colocaram em de-
bate uma série de propos-
tas referentes à atualização 
e modernização da Lei de 
Execução Penal (LEP), que 
dispõe sobre os direitos e 
deveres de PPLs; padroni-
zação da identidade visual 
da Polícia Penal; e questões 
voltadas aos recursos finan-
ceiros do Fundo Penitenciá-
rio Nacional (Funpen).

De acordo com o presi-
dente do Consej e secre-
tário de Justiça do Governo 
de Rondônia, Marcus Rito, 
conhecer a realidade e as 
experiências positivas do 
Amazonas gera resultados 
positivos. Para o dirigente, a 
reunião conjunta, integran-
do 14 estados da federação, 
influencia diretamente na 
implantação de ações ino-
vadoras e novas tecnolo-
gias no sistema penitenci-
ário brasileiro.

André Moreiraredacao@emtempo.com.br |

2 Última hora
Tadeu de Souza destaca 
avanços do sistema prisional

Estado sedia 
última reunião de 
2023 do Conselho 
Nacional dos 
Secretários de 
Estado da Justiça



*Redução de atividades*
A partir desta sexta (1º), 15 empre-

sas médicas irão reduzir, temporaria-
mente, os serviços de saúde devido 
ao atraso do governo estadual nos 
pagamentos referentes aos anos de 
2021, 2022 e dos meses de agosto, 
setembro e outubro de 2023. Em 
um comunicado divulgado na quin-
ta (30), as empresas informaram ao 
Conselho Regional de Medicina do 
Amazonas (Cremam) sobre a decisão. 
Além dos pagamentos em atraso, os 
profissionais reivindicam melhorias 
das atuais condições estruturais; re-
latam superlotação de pacientes e 
graves desabastecimentos na rede 
estadual de saúde.

Financial Times
 A ministra do Meio Ambiente, Ma-

rina Silva, foi eleita como uma das 
mulheres mais influentes de 2023 
pelo jornal britânico Financial Times. 
Marina foi a única brasileira dentre 
24 personalidades femininas.

A publicação do jornal britânico reú-
ne textos de diferentes autores sobre 
cada uma das eleitas. Desse modo, o 
texto de Marina é assinado por Mi-
chelle Bachelet. Ela é ex-presidente 
do Chile (2006-2010 e 2014-2018). Ela 
também foi alta comissária para os Di-
reitos Humanos da ONU (Organização 
das Nações Unidas) de 2018 a 2022.

Posse de Yara
A solenidade de posse da conse-

lheira Yara Lins dos Santos como 
nova presidente do Tribunal de Con-
tas do Amazonas (TCE-AM) foi re-
alizada nesta sexta (1º), no Teatro 
Amazonas. Em coletiva de imprensa 
antes da solenidade a conselheira fez 
um discurso e afirmou que pretende 
contribuir com os gestores fazendo 
a parte pedagógica que o tribunal 
precisa. “Primeiro agradeço a Deus por 
mais essa oportunidade e aos meus 
colegas que me apoiaram. A minha 
meta é trabalho, pacificação e colocar 
o tribunal sempre como Instituição 
de modelo não só para o Amazonas 
como para todo o Brasil”, disse.

Senadora veio prestigiar
A senadora Soraya Thronicke (Po-

demos-MS) está entre os convidados 
para a posse de Yara Linas como 
presidente do Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM), nesta sexta-
-feira (1º) em Manaus.

Durante coletiva, a senadora disse 
que estreitou os laços com a conse-
lheira, uma mulher de muita coragem 
e experiência, mesmo sabendo que, 
no país, não é fácil mulheres atingirem 
altos posto de poder. “Precisamos, 
cada vez mais, trazer essa visibilidade 
para as mulheres no poder”, afirmou 
a senadora.

David marcou presença
O prefeito de Manaus, David Al-

meida, prestigiou, na manhã desta 
sexta-feira, (1º), a cerimônia de posse 
dos novos dirigentes do TCE-AM, para 
o biênio 2024/2025. 

Após eleição para o novo Corpo 
Diretivo, a conselheira Yara Lins to-
mou posse como presidente da Corte 
de Contas amazonense. Na ocasião, 

o chefe do Executivo municipal 
desejou votos de sucesso à nova 
presidente. “Desejo êxito e sucesso 
à conselheira e, agora, presidente 
Yara Lins. Tenho certeza que, com 
a sua experiência e competência, irá 
conduzir a nossa Corte de Contas de 
forma equilibrada e republicana”, 
disse Almeida.

Missão da Câmara
A Comissão de Previdência, As-

sistência Social, Infância, Adoles-
cência e Família (CPASF) da Câmara 
dos Deputado virá à Manaus para 
investigar denúncias de prostitui-
ção infantil no Centro da capital. 
A criação de uma missão oficial 
foi proposta pelo deputado federal 
Pastor Eurico (PL/PE) e aprovada 
pelos membros da comissão.  O re-
querimento 70/2023 narra que, em 
2021, uma ação federal, coordenada 
pelo antigo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) flagrou 
adolescentes sendo exploradas se-
xualmente e crianças em situação 
de abandono no Centro de Manaus. 

Homenagem ao hospital
Uma solenidade realizada na Câ-

mara Municipal de Manaus (CMM), 
de autoria da vereadora Professora 
Jacqueline (União Brasil), honrou a 
trajetória de 49 anos da Fundação 
de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira 
Dourado (FMT-HVD), instituição de 
destaque no atendimento médico 
complexo, pesquisa e formação de 
profissionais em doenças tropicais.

A homenagem celebra o aniversá-
rio da fundação, comemorado no dia 
31 de março. Na ocasião, servidores 
da fundação, como médicos, enfer-
meiros, técnicos e assistentes so-
ciais foram reconhecidos pela Casa.

Vereadores vão recorrer
A Justiça finalmente acordou e 

decidiu derrubar o aumento de R$ 15 
mil a mais no Cotão dos vereadores 
da cidade de Manaus. Para quem 
não sabe, o Cotão é nada mais que os 
gastos com publicidade e atividades 
parlamentares, como aluguel de ve-
ículos e compra de combustíveis. Na 
decisão, a juíza Etelvina Lobo Braga 
considera que o aumento do cotão 
de R$ 18 mil para R$ 33 mil provocou 
dano ao erário no valor de R$ 1,3 
milhão por mês. Apesar da decisão, 
a CMM se manifestou e disse que 

vai apresentar recurso dentro dos 
prazos legais estabelecidos.

PL para barrar decisão do STF
O deputado Kim Kataguiri (União-

-SP) protocolou, nesta sexta (1º) 
um projeto de lei contra a decisão 
do STF que responsabiliza jornais, 
revistas e portais jornalísticos por 
declarações de seus entrevistados 
contra terceiros se houver “indícios 
concretos” de que a informação é 
falsa.  O texto, que tem a coauto-
ria do deputado Mendonça Filho 
(União-PE), diz que as empresas 
jornalísticas “não podem ser res-
ponsabilizadas civilmente por fala 
de entrevistado”. “A decisão do STF 
é o pior retrocesso para a liberdade 
de expressão da história da Nova 
República”, diz Kataguiri. 

Correspondências abertas
O STF decidiu que os Correios e 

o governo podem abrir correspon-
dências em caso de suspeita de al-
gum ilícito. A decisão foi tomada em 
votação realizada nesta quinta (30).

A decisão foi tomada em resposta 
a um pedido da PGR, que ques-
tionava uma decisão do Supremo 

de agosto de 2020. Na época, os 
ministros entenderam que as provas 
coletadas através da abertura ilegal 
de encomendas dos Correios eram 
inválidas. Agora, os ministros refor-
mularam a tese e permitiram que 
pacotes, cartas e telegramas sejam 
abertos durante investigações para 
então serem provas válidas em in-
vestigações criminais.

Dia da Bíblia
Em comemoração ao Dia da Bíblia, 

a Assembleia Legislativa do Amazo-
nas (Aleam) realizou, nesta sexta (1º), 
Sessão Especial em homenagem a 
data. A autoria foi dos deputados 
comandante Dan (Podemos) e João 
Luiz (Republicanos). A Sessão teve 
entrega de certificados e placas co-
memorativas aos líderes evangélicos 
propagadores da Bíblia Sagrada.

Dentre os homenageados estava a 
pessoa mais idosa da Assembléia de 
Deus no Amazonas, a senhora Olen-
dina Ferreira de Araújo, com 101 anos. 

Linha de crédito
A Comissão de Agricultura, Pecuá-

ria, Abastecimento e Desenvolvimen-
to Rural da Câmara dos Deputados 
aprovou projeto de lei que institui 
uma linha de crédito especial para fi-
nanciar investimentos realizados por 
pequenos e médios produtores rurais.

A medida beneficia participantes do 
Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf) e do 
Programa Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp). Foi aprova-
do o substitutivo do relator, deputado 
Luciano Amaral (PV-AL), ao Projeto de 
Lei 348/21, do deputado Zé Silva (Soli-
dariedade-MG), e aos cinco apensados. 

Semed premia destaques
A Secretaria Municipal de Educação 

(Semed), realizou, na manhã desta 
sexta (1º), uma cerimônia de premia-
ção aos educadores e estudantes 
destaques no projeto “Professores 
Fascinantes, Alunos Brilhantes – Eu 
Faço Parte, 2023” e a “17ª Olimpíadas 
de Matemática das Escolas Públicas 
(Obmep) 2022”. O evento aconteceu 
no auditório da Semed, na avenida 
Maceió, zona Centro-Sul. A ação é 
organizada pelo Departamento de 
Gestão Educacional (Dege) e tem a 
finalidade de premiar estudantes e 
professores da rede municipal de 
educação, que alcançaram os me-
lhores desempenhos.

Meia-passagem
O prazo para atualização do cadas-

tro de instituições de ensino que têm 
direito à meia-passagem estudantil, 
com exceção das escolas das redes 
públicas estadual e municipal foi pror-
rogado. As instituições têm até 31 de 
dezembro para fazer a atualização no 
site escolas.sinetram.com.br. A pror-
rogação é necessária para manter o 
benefício aos estudantes.

Dentre as instituições que precisam 
atualizar o cadastro junto ao IMMU, 
estão escolas particulares, cursos li-
vres, técnicos de línguas estrangeiras, 
pré-vestibulares, supletivos, além de 
faculdades e universidades públicas 
e privadas.

Governador em exercício Tadeu de Souza 
destaca avanços do sistema prisional

O governador do Amazonas em exercício, Tadeu de Souza, abriu, na manhã desta sexta (1º), 
a 5ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional dos Secretários de Estado da Justiça, Cidadania, 
Direitos Humanos e Administração Penitenciária (Consej). O encontro, realizado na sede do 
Governo do Amazonas, no bairro Compensa, zona oeste de Manaus, marcou o segundo e último 
dia da convenção da qual participaram 14 gestores de administração penitenciária do país.

Em nome do governador Wilson Lima, Tadeu de Souza apresentou os avanços do Amazonas 
nas políticas penais e na gestão prisional, além da cooperação com órgãos fiscalizadores que 
permite uma atuação conjunta na área. O governador em exercício destacou o aprimora-
mento das iniciativas de segurança dos servidores e de tratamento humanizado de Pessoas 
Privadas de Liberdade (PPL). “Desde 2019, na gestão do governador Wilson Lima, o Amazonas 
vem mudando a realidade de anos atrás, fazendo um tratamento humanizado do sistema 
penitenciário. Temos, hoje, um sistema de atuação que aparece com pautas importantes, de 
valorização e tratamento humanitário dos direitos humanos”, disse Tadeu de Souza, em seu 
discurso de abertura dos trabalhos do Consej.

Para o titular da Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (Seap), coronel Paulo 
César, as reuniões do Consej têm funcionado como ferramenta fundamental para a troca de 
experiências e melhorias nos serviços penitenciários do Brasil. 

Ao consumo nos lares brasileiros, medido pela Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras), registrou alta de 2,89% em outubro, na compa-
ração com o mês anterior. Na comparação com outubro do ano passado, 
a alta é de 0,61%. No acumulado do ano, a alta é de 2,64%. O resultado 
contempla os formatos de loja atacarejo, supermercado convencional, 
loja de vizinhança, hipermercado, minimercado e e-commerce. Todos 
os indicadores são deflacionados pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), medido pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
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Aos casos de HIV/Aids registrados no Amazonas, que em 2021, liderou o 
ranking nacional com 39,7 casos por 100 mil habitantes. Em 2010, foram 
registrados 286 casos da doença no estado. O número saltou para 1.547 
em 2021, acumulando 13.126 casos em 12 anos. Os dados são do Boletim 
Epidemiológico HIV/Aids do Ministério da Saúde. Manaus teve uma taxa 
de 64,6 casos por 100 mil habitantes em 2021, quase quatro vezes a média 
nacional. A capital amazonense destacou-se como uma das cidades mais 
impactadas pela doença.
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A água nossa de cada dia
Editorial

Cidadania

Apesar de uma pequena melhora nos últimos anos, a 
cobertura do saneamento básico no Brasil ainda é muito 
precária, o que demanda mais esforços dos setores público 
e privado visando suprir o deficit histórico, que nunca foi 
enfrentado com a seriedade necessária pelos ocupantes da 
cadeira presidencial, independente de espectro e ideologia 
política. 

O Marco Legal do Saneamento Básico (Lei 14.026/2020) 
prevê a universalização dos serviços até 2033. O Novo Marco 
visa alavancar até R$ 700 bilhões em investimentos para 
melhorar os serviços de saneamento básico e a sua distri-
buição para a população, por meio de empresas privadas. 

Pelo menos metade da população sofre com problemas de 
saneamento básico. Dados oficiais indicam que 40 milhões 
de famílias não têm sequer um banheiro dentro de casa. E 
dados do Sistema Nacional de Informações sobre Sanea-
mento indicam que mais de 100 milhões de brasileiros sem 
acesso à coleta de esgoto e 35 milhões sem água tratada. Na 
Amazônia, por exemplo, a coleta e o tratamento de esgoto 
atendem apenas 15% dos moradores dessa região. 

O Instituto Trata Brasil, com base na Pesquisa Nacional 
por Amostras de Domicílios Continuada Anual, de 2021, 
produzida pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) levantou o número de internações e mortes 
motivadas por doenças de veiculação hídrica, com base no 
sistema DataSus. Em 2019, o país registrou 2.734 óbitos de-
correntes de doenças de veiculação hídrica, uma média de 
7,4 mortes por dia de pessoas que foram acometidas com 
doenças pela falta de água tratada e contato com esgoto 
sem tratamento à céu aberto.

Se a mudança necessária de atitude for feita agora, pode-
-se esperar que daqui a uma década este cenário da falta de 
saneamento básico seja menos impiedoso e letal, especial-
mente para as parcelas mais frágeis da população, de novo, 
crianças e idosos, que sofrem com doenças de veiculação 
hídrica como amebíase, cólera, febre tifoide, hepatites in-
fecciosas entre outras.

A Assembleia Legislativa do 
Amazonas, representação do 
povo, oficializou a pertença 
a uma paisagem que aprendi 
admirar e viver. Agradeço ao 
Deputado Sinésio Campos a 
propositura e à Assembleia 
Legislativa de nosso Estado, o 
título de Cidadão Amazonen-
se que me foi conferido. Ser 
cidadão amazonense obriga-
-me a entrar no movimento 
do cuidado da paisagem que 
acolhe e deixa ser. 

Nasci e vivi a infância em 
outra paisagem. A planície 
quase marítima, emoldura-
da pela imponência da Serra 
do Mar! Ao contemplar as 
montanhas sonhava com a 
silhueta atrativa e admirá-
vel do frade adormecido. Os 
agricultores com as mãos 
calejadas, a pequena comu-
nidade do interior, o cultivo 
escolar e a vida forjada na fé, 
gerou uma pertença. Aquela 
paisagem poetada: o reinado 
permanente da justiça e da 
claridade, e a alegria como 
bandeira generosa para sem-
pre desfraldada na alma do 
povo (cf. Thiago de Mello). 
A paisagem não desaparece, 
mas nos situa existencial-
mente, e é ela a nos carregar 
e iluminar, deixa-ser.

A paisagem amazônica a 
qual vou pertencendo, tem 
sua grandeza e se revela hu-
milde-alegre, cheia de ver-
dor, de esperança, na cultura, 
na poesia, na música, na fé, 
na exuberância das matas, 
nas águas encantadoras, na 
diversidade biológica. Ela 
guarda interioridade, confere 
contornos de harmonia com 
todos e com tudo. A paisagem 
de proximidade humana ale-
gre, a vida indígena e cabocla 
com a cor da pele, os olhos es-
perançados e humildes. Essa 
paisagem de simpatia, empa-
tia que nos faz sentir em casa, 
admirar o quase sem-confim. 
A ela pertenço! Ela deixa-me 

ser cidadão do Amazonas.
Ser cidadão de uma paisa-

gem, faz crescer a percepção 
da existência de muitas pes-
soas sem cidadania. Não pelo 
título, mas pelo esquecimen-
to e descarte do ser pessoa 
que acaba vivendo sem direi-
tos. Uma vida à margem, pois 
pertencer é habitar, partici-
par. Participar na saúde, na 
cultura, no lazer, na educação, 
na moradia; participar da es-
perança!

“No mistério do sem-fim 
equilibra-se um planeta.

E, no planeta, um jardim, e, 
no jardim, um canteiro;

no canteiro uma violeta, e, 
sobre ela, o dia inteiro,

entre o planeta e o sem-
-fim, a asa de uma borboleta. 
(Cecília Meireles)

No mistério do sem-fim tudo 
habita, e no canteiro da coti-
dianidade cresce e floresce a 
violeta da nossa humanidade 
artesanal. No mistério e no 
canteiro pertence e habita a 
casa. Por pertencer e viver no 
canteiro, vê crescer a destrui-
ção da paisagem. Se destrói 
a Casa Comum, as relações 
ambientais, as relações de 
justiça, as relações religiosas, 
as relações políticas, as rela-
ções originárias. A pertença 
busca cuidar da paisagem que 
oferece vida digna, harmonia, 
justiça, fraternidade, espe-
rança; uma paisagem onde o 
Mistério se deixa ver, pois os 
lírios do campo e os pássaros 
do céu continuam a voar e a 
florir (cf. Mt 6,26-30). Não 
sabemos até quando!

Espero honrar o título que 
me foi conferido. “Como sei 
pouco, e sou pouco, faço o 
pouco que me cabe me dando 
inteiro” (Tiago de Melo, Para 
os que virão), para que todos 
possam ser cidadãos da terra 
e do céu. Deus abençoe o 
Amazonas!  

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus

MISSÃO Cidadania digna!
Chegamos em dezembro e 

o momento é sempre de re-
flexão por tudo que fizemos, 
ou pela forma que devería-
mos ter feito, se alcança-
mos ou não os resultados 
esperados, quais sonhos fo-
ram conquistados. A ideia é 
que as respostas sejam uma 
análise de nossa produtivi-
dade e esperamos sempre 
que sejam positivas. Caso 
contrário, se a produtivida-
de for baixa, o mês se torna 
um balizador para as novas 
oportunidades, desta forma, 
corrigindo nossos erros.

Sempre me cobro muito 
com a qualidade do que faço, 
sobre as entregas que pro-
duzo no meio em que estou, 
elas me consomem tempo, 
porque não sei fazer o mais 
do mesmo. Nos meus 58 
anos de vida, desses, 35 anos 
foram dedicados ao serviço 
público, sempre o fiz com 
esmero.

Na minha missão parla-
mentar, tenho percorrido ci-
dades e conhecido pessoas 
extraordinárias, que em sua 
vivência simples de interio-
ranas mostram sabedoria e 
amor em suas palavras, e 
tenho aprendido muito com 
elas. Elas são a motivação 
para eu fazer mais e melhor 
todos os dias.

O resultado da produti-
vidade de um parlamentar 
está exposto para qualquer 
cidadão através do Sistema 
de Produção Legislativa - 
SAPL da ALEAM. Por trás de 
cada projeto de lei ou projeto 
de resolução legislativa e 
de requerimentos indicati-
vos, há uma vasta pesquisa 

de possibilidades, horas de 
dedicação em fazer mais e 
melhor por todos. 

Mesmo quando sofremos 
embates por faltar compre-
ensão no que fazemos, prin-
cipalmente dos projetos em 
defesas das bandeiras que 
acredito e defendo, ainda 
assim valem a pena. Nesta 
semana travamos uma bata-
lha intensa para a derrubada 
de um veto, que por falta 
de interpretação adequada, 
imputou ao projeto de lei 
prejuízo. Mas graças a per-
cepção que recebi como dom 
divino e a persistência, con-
seguimos reverter o quadro 
e o veto foi derrubado. 

Nas 40 semanas que vi-
vemos até aqui, nenhuma 
delas me trazem arrependi-
mento algum, sinto-me gra-
to a Deus por ser canal de 
mudança na vida de milhões 
de pessoas neste estado que 
amo.

Discursei mais de 50 horas 
na tribuna e sempre deixei 
claro minha opinião e pre-
ocupação, meu eleitor me 
conhece, sabe o que espe-
rar de mim e os resultados 
das horas de trabalho até 
aqui foram: 33 Projetos de 
Lei, 9 Projetos de Resolução 
Legislativa, mais de 160 re-
querimentos, 35 Audiências 
Públicas, por duas visitamos 
os 61 municípios do interior. 
Destaco ainda a realização 
do Primeiro Seminário de 
Segurança Inovadora, ela-
boração de diretrizes pós 
seminário, elaboração da 
cartilha de implantação do 
SUSP nas cidades, recepcio-
namos o Secretário Nacional 

de Segurança Pública e com 
ele visitamos a região da trí-
plice fronteira do estado; o 
ministro da Justiça também 
esteve no Amazonas após a 
visita que fiz pessoalmente 
em Brasília. 

Neste semestre, apresen-
tei ao governo do estado uma 
produção de conteúdo de-
nominado Memória Justifi-
cativa para Acionamento de 
Providências Emergenciais 
Imediatas, um documento 
de mais de 200 páginas que 
discorre sobre a situação da 
violência no Amazonas, além 
dos problemas relacionados 
ao meio ambiente. No com-
pêndio, não apresento ape-
nas o panorama atual, mas, 
trago sugestões de solução 
para a melhoria da quali-
dade de vida por meio da 
segurança pública e defesa 
social. Ainda está previsto 
para este ano a entrega de 
dois livros sobre meu traba-
lho no parlamento estadual.

Para 2024 a experiência 
deste ano, sem dúvida ne-
nhuma, me fez um deputado 
mais qualificado e determi-
nado por resultados concre-
tos para o nosso Estado. Es-
pero sempre superar todas 
as expectativas de realizar 
um bom trabalho, para lhes 
servir melhor. Acredito que 
Juntos, podemos fazer mais!

Gostaria muito que a cultu-
ra de Paz pudesse ser esta-
belecida como um programa 
de governo, para que em 
todas as secretarias e órgãos 
públicos a executassem e 
assim mudaríamos a histó-
ria do Amazonas e do povo 
amazonense. 

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.

Geração Zero Movimento
Pular, correr, dançar, brin-

car, todos sabem e propagam 
a importância dos exercícios 
para o desenvolvimento das 
crianças. O movimento pas-
sa a ser um importante ele-
mento de aprendizado na 
infância. Nessa fase, come-
ça-se a descobrir habilida-
des corporais e a explorar o 
ambiente. 

Acredito que a sociedade, 
com frequência, vem negli-
genciando esse momento na 
vida das crianças. Teorica-
mente, inclusive, ressalta-se 
que o direito do Brincar e do 
movimento, tão necessários 
para a evolução nos aspectos 
biopsicossocial, estão asse-
gurados por exemplo, no Es-
tatuto da Criança e Adolesce 
(ECA), e preconizado também, 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), “brincar é es-
sencial, um direito garantido 
por lei”. 

Porém, na realidade, como 
dito, o que se vê é a falta 
de Movimento das crianças 
que acontece algum tempo e 
foi agravada pela Pandemia 
da Covid19. Classifico este 
grupo de Geração Zero Mo-
vimento.     

Os estudos pela busca em 
definir ou nomear gerações, 
iniciou na década de 20, com 
o sociólogo Karl Mannheim, 
em seu artigo “O problema 
das Gerações”. Isso muito 
antes de falar em geração 
Baby boom, X, Y ou Z. Pes-
quisas indicam que esta te-
mática ainda está em cons-
trução, daí minha ousadia 
em classificar este grupo.

Não é raro meus pares 
da geração X (nascidos em 

meados de 1960), fazerem 
comparações: “Nossa época 
que era boa, brincávamos de: 
voleibol, futebol, barra ban-
deira, vários tipos de manja, 
papagaio, bola de gude (ron-
da mate era minha preferi-
da), andávamos de bicicleta, 
íamos a pé para a escola etc. 

Não se podemos redu-
zir esses questionamentos 
a uma mera comparação, 
afinal: os tempos são ou-
tros! Em qualquer lar ou na 
própria escola, é fácil de 
perceber que o Movimento 
Humano desta geração Z é 
muito pequeno, quase ine-
xistente. Seria um exagero 
dizer que estamos formando 
uma geração de analfabetos 
motores? Afinal quem não 
se movimenta, não aprende! 

Percebi há mais de duas 
décadas, que o sedentaris-
mo invadiu os lares e atingiu 
em cheio à sociedade. As jus-
tificativas já são conhecidas: 
falta de tempo dos pais; falta 
de espaço em casa; violência 
nas ruas; os jogos eletrôni-
cos na palma das mãos das 
crianças e os espaços pú-
blicos sem estrutura, dentre 
outras. 

Concordo com quase todos 
eles, porém não podemos 
nos conformar e deixar que 
nossas crianças (Geração da 
Internet), tenham “à tecno-
logia como elemento central 
de suas vidas”. Procurar en-
tender este fenômeno é o 
caminho. Há vasta literatura 
sobre os possíveis danos que 
a “ausência do movimento e 
o aumento da obesidade”, 
podem provocar na criança 
e à Saúde Coletiva, com-

prometendo às gerações 
futuras. 

Esta preocupação pela 
falta de movimento deveria 
ecoar muito mais na socie-
dade e, principalmente na 
família. Ela que é responsá-
vel pela iniciação da criança 
no processo do brincar, po-
dendo contar com a escola, 
que introduzirá as crianças 
rumo ao brincar com inten-
cionalidade.

Aliás a escola, nos dias atu-
ais, é um dos poucos luga-
res seguros a oportunizar o 
movimento às crianças por 
meio de jogos, ginásticas e 
brincadeiras nas aulas de 
educação física. Se já perce-
bíamos um desânimo com o 
se movimentar, com a pan-
demia da Covid 19, houve um 
agravamento.

A comunidade cientifica, 
nos lembra que crianças 
obesas apresentam maior 
probabilidade de desen-
volver fatores de risco car-
diometabólicos, diabetes, 
hipertensão, doenças arti-
culares, alterações ortopé-
dicas, além de ansiedade, 
depressão, entre outras. 
Está condição influencia na 
morbidade física e mortali-
dade precoce. 

Um apelo à toda sociedade 
– “Garantir que as crianças 
vivenciem o brincar, o correr, 
o pular e resolver problemas 
brincando”. Isso só pode ser 
alcançado através do Movi-
mento Humano, da motrici-
dade, o qual gera aprendiza-
gem significativa que levarão 
para toda sua vida. 

Todos juntos pelo Movi-
mento de nossas crianças! 

Ricado Onety
Professor de Educação Física e comentarista de esporte.
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Ao relembrar feitos 
realizados durante 
sua primeira gestão, a 
conselheira destacou 
principalmente os 
investimentos em 
tecnologia e modernização

Em uma cerimônia repleta de 
autoridades realizada na últi-
ma sexta-feira (1º), no Teatro 
Amazonas, a conselheira Yara 

Lins dos Santos assumiu, pela se-
gunda vez, a presidência do Tribunal 
de Contas do Amazonas (TCE-AM). 
Única mulher do colegiado e fun-
cionária de carreira há 48 anos, 
Yara retorna ao comando da Corte 
de Contas para o biênio 2024-2025 
após ter presidido a Casa há quatro 
anos.

Eleita em Sessão Especial rea-
lizada em outubro, Yara Lins dos 
Santos entrou em um seleto grupo 
de mulheres que presidiram Tribu-
nais de Contas no país por mais de 
uma vez. Em sua fala, a nova con-
selheira-presidente destacou que 
pretende conduzir sua gestão com 
foco na harmonia entre servidores, 
conselheiros e demais funcionários 
da Corte, além de colocar o Tribunal 
como uma instituição modelo a nível 
internacional.

“Primeiro agradeço a Deus por 
mais essa oportunidade e aos meus 
companheiros conselheiros que me 
apoiaram nessa nova jornada. Minha 
meta é trabalho, pacificação e co-
locar o Tribunal sempre como uma 
instituição de modelo não só para o 

Amazonas, mas para todo o Brasil”, 
destacou, ao pontuar também o pa-
pel pedagógico da Corte de Contas.

“Vamos contribuir muito com os 
gestores, fazendo não só a parte de 
punição, mas também com foco na 
parte pedagógica, para fazer com 
que os gestores possam evitar falhas 
e punições”.

Ao relembrar feitos realizados du-
rante sua primeira gestão, a con-
selheira destacou principalmente 
os investimentos em tecnologia e 
modernização.

“Na outra gestão fiz o maior data 
center da região norte e pretendo, 
agora, incrementar melhorias fun-
damentais para que o Tribunal avan-
ce cada vez mais.Pretendo fazer com 
que o trabalho seja eficaz, que o 
Tribunal tenha mais controle na ges-
tão pública, nos gastos e também na 
harmonia que eu sempre preservei, 
não só com o tribunal, mas também 
com os outros poderes”, concluiu.

Ao deixar o cargo de presidente, o 
conselheiro Érico Desterro desejou à 
recém-empossada presidente uma 
gestão serena e que conduza a Corte 
de Contas no caminho que vem ten-
do continuidade com as diferentes 
gestões da Corte, sobretudo com 
relação ao aspecto de modernização 

dade que é uma mulher assumir, 
pela segunda vez, a liderança do 
Tribunal de Contas do Amazonas.

“É uma grande alegria presen-
ciar a nova posse da conselheira 
Yara Lins dos Santos que, enquanto 
mulher manauara, alcançou nova-
mente o ápice de sua trajetória, 
demonstrando valores, responsa-
bilidade e respeito. A sua segun-
da gestão é testemunho de sua 
competência. Graças a sua força e 
coragem, milhares de mulheres se 
sentem encorajadas a não desistir 
perante dificuldades. Uma frase 
que descreve bem sua trajetória 
no TCE. Uma trajetória de compro-
metimento, respeito às pessoas e 
amor à causa pública”, disse o novo 
corregedor-geral da Corte.

A cerimônia também marcou a 
posse do novo corpo diretivo da Cor-
te de Contas. Yara Lins dos Santos 
terá a companhia do conselheiro 
Fabian Barbosa na vice-presidência 
da Casa.

O conselheiro Josué Cláudio as-
sumiu o cargo de Corregedor-Geral 
do TCE-AM; o conselheiro Mario 
de Mello assumiu a Ouvidoria da 
Corte de Contas, já o conselheiro 
Júlio Pinheiro assumiu a Escola de 
Contas Públicas.

Lucas Henriquepolitica@emtempo.com.br |
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Conselheira Yara Lins toma 
posse como presidente do TCE

Yara retorna ao comando da Corte de Contas para o biênio 2024-2025 após ter 
presidido a Casa há quatro anos

da casa.
“O Tribunal, nesses dois anos, 

evoluiu em vários aspectos fun-
damentais para torná- lo uma ins-
tituição moderna, sobretudo no 
que diz respeito a transparência, 
integridade, inovação tecnológica 
e investimento na carreira. Estes 
quatro aspectos são fundamentais 
para uma instituição de excelência. 

Tudo isso eu deixo para que a nova 
administração possa ainda mais me-
lhorar e fazer com que o Tribunal 
avance cada vez mais”.

Em nome dos conselheiros da Cor-
te de Contas amazonense, o novo 
corregedor-geral, Josué Cláudio, 
desejou à nova presidente da casa 
uma ótima nova gestão e também 
destacou a grande representativi-



Manaus, sábado 2 e domingo 3 de dezembro de 2023Política6

Questão debatida 
na CPI das ONGs 
foi comentada por 
ambientalistas que 
afirmaram não 
haver possibilidade 
de progresso sem 
priorizar meio 
ambiente

É extremamente 
importante que 

as questões 
ambientais 

sejam olhadas 
primeiro antes 

de qualquer 
grande projeto

Não existe 
desenvolvimento 

pleno sem 
considerarmos 
justiça social e 

sustentabilidade 
ambiental

Isabella Lima

O retorno da pauta da BR-
319 ao debate político, 
após a participação da 
ministra do Meio Am-

biente, Marina Silva (Rede), na 
CPI das ONGs, na última segun-
da-feira (27), trouxe à tona a 
relação do meio ambiente com o 
desenvolvimento do Amazonas, 
a partir do posicionamento dos 
parlamentares do Estado. Não 
somente a questão da rodovia, 
as iniciativas de estabelecer a 
extração dos recursos natu-
rais, como o petróleo na Foz do 
Amazonas, também sinalizam 
para um futuro incerto de um 
dos principais ecossistemas do 
mundo, caso não haja o manejo 
sustentável.

“Não existe desenvolvimento 
pleno sem considerarmos jus-
tiça social e sustentabilidade 
ambiental”, afirmou o diretor 
da Associação para Conserva-
ção da Vida Silvestre (WCS-AM), 
Carlos Durigan. O ambientalista 
destacou também que as ações 
predatórias estão ocasionando 
o colapso do patrimônio natu-
ral, sendo necessárias soluções 
sustentáveis.

A fala de Carlos Durigan con-
diz com o posicionamento dos 
amazonenses ouvidos pela re-
portagem do Em Tempo, a res-
peito da urgência da promoção 
do meio ambiente como a en-
grenagem fundamental para o 
desenvolvimento do Amazonas, 
em especial, ao levar em con-

DIVULGAÇÃO

Discussão sobre desmatamento contra o possível desenvolvimento da região Amazônica é uma das principais pautas levantadas na Câmara Federal 

Lucas Ferrante Carlos Durigan
Pesquisador da UFAM Diretor da WCS-AM

sideração a posição geográfica 
do estado situada em meio a 
floresta Amazônica.

“O meio ambiente não é mais 
percebido como um empecilho, 
como nas visões clássicas, na 
verdade, é um vetor para o de-
senvolvimento, devido as gran-
des capacidades que a Amazô-
nia tem por causa da reserva de 
sua biodiversidade”, apontou o 
estudante Elly Romão.

O equilíbrio entre a preser-
vação ambiental e o desenvol-
vimento socioeconômico foi a 
principal maneira de lidar com 
o impasse, de acordo com os 
entrevistados.

“Existem hoje muitos meios 
de fazer com que as duas coi-
sas andem juntas, então você 
pode, ao mesmo tempo, ter uma 
obra de infraestrutura e fazer 
toda a política de preservação, 
conservação e compensação 
daquilo que foi preciso para 
desmatar”, afirmou Anne Lou-
ise, gerente de responsabilida-

de social e sustentabilidade na 
empresa Eneva.

A artesã Maely Serrão tam-
bém defendeu atender os dois 
lados, sem exclusão, principal-
mente ao levar em considera-
ção a conscientização.

O alerta para o respeito e 
preservação da natureza está, 
há décadas, sendo realizado 
por especialistas e órgãos de 
controle. O relatório do Painel 
Intergovernamental das Alte-
rações Climáticas, o IPCC (Inter-
governmental Panel on Climate 
Change), vinculado a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
publicado em 2021, demonstrou 
níveis críticos para Amazônia e 
o mundo.

O documento aponta que o 
aquecimento do planeta de 1,5° 
nas próximas décadas, decor-
rente das mudanças climáticas 
e emissões de gases do efeito 
estufa, influencia diretamente 
na sobrevivência do ecossis-
tema amazônico, com a possi-
bilidade de chegar a um nível 
irreversível.

O cenário extremo fez par-
te do discurso do Presidente 
da República Luís Inácio Lula 
da Silva (PT), durante a 28ª 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 
(COP28), nesta sexta-feira (1), 
em Dubai, nos Emirados Ára-
bes Unidos. O discurso alertou 
sobre a possível “savanização” 
da Amazônia, consequência do 
aumento exponencial da tem-
peratura global.

“Temos excelentes diretrizes 
estabelecidas em agendas re-
lacionadas as Convenções do 
Clima e da Biodiversidade das 
quais o Brasil é signatário e 
ainda uma agenda relevante 
e positiva estabelecida pelos 
Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável”, disse Carlos 
Durigan.

As metas estabelecidas de-
vem ser seguidas e atingidas 
para existir uma base susten-
tável para sociedade, sobretu-
do, em direção da redução de 
desigualdade, assim defende o 
ambientalista.

O Instituto Cidades Sustentá-
veis classificou, em 2023, Ma-
naus como a segunda capital 
nortista mais sustentável. O 
ranking avalia o cumprimento 
dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da 
ONU em mais de 5 mil municí-
pios brasileiros. Manaus ocu-
pou a 1.690ª posição na lista 
geral e a 18ª entre as capitais.

Para o pesquisador da Uni-
versidade Federal do Amazo-
nas (UFAM) Lucas Ferrante, a 
promoção do meio ambiente 
é fundamental para o desen-
volvimento a longo prazo do 
Estado e não deve apenas ser 
vista como uma maneira de 
aumentar o lucro. Caso não 
ocorra a devida preservação do 
meio ambiente, a dinâmica do 
Amazonas mudará permanen-
temente.

“Nós estamos à beira de uma 
das maiores crises que a Ama-
zônia já viveu. Uma crise cli-
mática que tem o potencial, 

inclusive, de afetar a pesca, 
o que implica na proteína do 
ribeirinho, e também drastica-
mente a navegação do Estado, 
impedindo o escoamento de 
recursos”, explicou.

O desenvolvimento social-
mente inclusivo, enfatizado na 
fala do pesquisador, possibilita 
a permanência e sustentabili-
dade de comunidades diversas 
da Amazônia, tendo em vista 
que as mudanças climáticas 
impactam mais populações so-
ciovulneráveis. “Não existe um 
atalho para o desenvolvimento 
sem a priorização da contenção 
do desmatamento no estado e 
na contenção da crise climáti-
ca”, enfatizou.

O ambientalista continua, 
ainda, pontuando como obras 
de grandes proporções, como 
a rodovia BR-319 e o Ferrogrão, 
possuem altas projeções de 
desmatamento e ainda abrem 
“grandes blocos que são gran-
des reservatórios zoonóticos, 
reservatórios de bactérias, vírus 
e príons”. Este contexto pode 
acarretar em uma nova pande-
mia, até mais severa do que a 
do COVID-19. Além disso, outros 
problemas são apresentados 
em relação a biodiversidade.

“O Brasil é o país que mais 
contribui para a perda de es-
pécies no mundo, enquanto o 
Amazonas é um desses esta-
dos mais biodiversos dentro da 
Amazônia”, contrastou.

A nível estadual e regional, 
o desenvolvimento deve con-
siderar a potencialidade das 
questões ambientais serem de-
terminantes para a existência 
da humanidade.

“É extremamente importante 
que as questões ambientais se-
jam olhadas primeiro antes de 
qualquer grande projeto que 
vise o desenvolvimento do Es-
tado, porque sem isso não ha-
verá futuro para a Amazônia. É 
crucial que nós consideremos 
isso e não apenas consideremos 
a questão ambiental como mais 
uma fonte de renda para as 
pessoas e para tentar aumentar 
a receita estatal”, concluiu.

Equilíbrio entre desenvolvimento
e sustentabilidade marca futuro
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Comerciantes esperam aumento 
Pesquisa de Intenção 
de Compra aponta que 
51% dos entrevistados 
pretendem usar o 13º 
salário para comprar 
presentes

DIVULGAÇÃO

O final do ano é o evento mais esperado 
pelos consumidores e varejistas no 
mundo, o momento oportuno para 
movimentar a economia. Em reflexo, 

surgem boas expectativas para esse período 
no estado do Amazonas, mesmo após longos 
meses de estiagem, que dificultaram o trans-
porte de produtos. 

“Os indicativos apontam, de As festas de 
fim de ano são aguardadas por todos, prin-
cipalmente os varejistas, sendo um momento 
oportuno para movimentar as vendas e con-
seguir mais lucro. Em reflexo, surgem boas 
expectativas para esse período do Amazonas, 
mesmo após longos meses de estiagem, que 
dificultaram o transporte de produtos.

“Os indicativos apontam, de fato, que a 
movimentação deve ser maior do que a do 
ano passado em função do processo de recu-
peração econômica. Tivemos o crescimento 
do produto interno bruto do Amazonas de R$ 
116,019 milhões em 2020 e alguns prognósti-
cos de crescimento na abertura de empresas. 
O que leva a crer que podemos ter realmente 
boas vendas natalinas, mesmo levando em 
consideração a questão da seca, pelo menos 
para Manaus”, afirmou a economista Denise 
Kassama 

As estimativas geradas por modelos do 
Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia 
(IBGE), em parceria com a Secretaria de De-
senvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Sedecti), por meio de uma série histórica 
que abrange o primeiro trimestre de 2010 até 
o quarto trimestre de 2020 trouxe como re-
sultados  estimados para o PIB do Amazonas 
para os anos de 2021, 2022 e 2023, foram, 
respectivamente, R$ 127,992; R$ 135,040 e 
R$ 141,202 bilhões.

De acordo com a Pesquisa de Intenção de 
Compra do Consumidor para o Natal 2023, 
realizada pelo Instituto Fecomércio de Pes-
quisas Empresariais do Amazonas (IFPEAM), 
51% dos entrevistados pretendem usar o 13º 
salário para comprar presentes de fim de ano. 
De todos os entrevistados, 98% informaram 
que irão  às compras neste ano.

Os itens apontados como preferenciais são: 
vestuário (61%), calçados (60%) e perfumes 
e cosméticos (45%).

No interior do Estado, a projeção econômica 
aponta que mesmo com os contratempos 
enfrentados pela severa estiagem, o saldo 
de compras ainda vai ser maior, que o ano 
de 2022. 

“O interior acredito que a gente ainda vai 
ter alguma dificuldade por conta da seca e 
da dificuldade de acesso. Mesmo assim, no 
cômputo geral, se espera que a gente tenha 
um saldo superior a 2022”, declarou Kassama. 

Os dados apresentados pelo IFPEAM, mos-
tram que os brasileiros estão dispostos a pre-
sentear. Ainda assim, muitos não abrem mão 
de economizar e vão atrás de bons descontos 
e promoções. Dessa forma, pode esperar a 
busca por promoções de peças como: blusas, 
calças, vestidos, tênis femininos e masculinos, 
chinelos, sandálias, maquiagens e outros.

Marcela Estrella

Pesquisa de Intenção de Compra do Consumidor para o Natal 2023 aponta que 51% dos entrevistados pretendem usar o 13º salário para comprar presentes

Consumidores procuram bons descontos e promoções para presentear familiares e amigos 

Shoppings 
O setor de vestuário, tecidos e calçados 

é o que estima a maior alta para o mês de 
dezembro, após meses em queda. As vendas 
nos shoppings durante esta semana que 
antecede o Natal deve somar R$ 5,6 bilhões, 
segundo estimativa da Abrasce. Sendo assim, 
haverá uma alta de 16% em relação ao mesmo 

período de 2020.
De acordo com a Abrasce, o valor médio gasto 

nas compras dos presentes neste ano é de R$ 
219, sendo 11,2% maior que no ano passado e 
17,7% maior do que em 2019. Além do varejo, 
outros setores preveem alta nas vendas du-
rante essa semana, como os marketplaces e 
serviços de delivery e drive thru.

Empresários otimistas
A empresária Mayara Alves, que atua há 

seis anos no ramo da beleza trabalhando no 
espaço “Mayara Alves”, como especialista 
em Micropigmentação, tem altas expec-
tativas para o mês de dezembro, com o 
aumento da demanda. 

“Comparado há anos anteriores, o merca-
do está mais devagar, as clientes não estão 
programando com antecedência os seus 
procedimentos, mas sabemos que quanto 
mais próximo das datas festivas mais a 
procura aumenta”, conta.

Uma das estratégias utilizada pela em-
presária é oferecer promoções aos clientes 
e fechar parceria com outra profissional 
da área.  

“Tenho pretensão de fechar parceria com 
uma profissional da área, na tentativa de 
montar combos que mais saem com ser-
viços além dos que ofereço. Vou também 
ajustar a agenda com horários mais flexíveis 
e promoções também fazem parte de uma 
estratégia para esse mês de dezembro.”

Conforme o levantamento, em média 5% 
dos entrevistados pretendem gastar até R$ 
80, e 45% dos entrevistados pretendem 
gastar entre R$ 81 a R$ 200 e 29% dos en-
trevistados informaram pretensão de gasto 
entre R$ 201 a R$ 300, sendo que 21% dos 
entrevistados pretendem investir um pouco 
mais gastando acima de R$ 400,00 com os 
presentes de Natal.

De acordo com o resultado nesse item, 
constatou-se que a preferência continua 
por produtos essenciais do dia a dia do 
consumidor como: Vestuário (61%) Calçados 
(60%) Perfumes e Cosméticos (45%). Os 
Brinquedos (36%) se mantiveram na quarta 
posição na tabela, de acordo com o levan-
tamento feito em 2022. Como presentes de 
Natal, para 2023, aparecem como opções de 
presentes os acessórios (19%) como cintos, 
bolsas e lembrancinhas.

de vendas no fim de ano



Manaus, sábado 2 e domingo 3 de dezembro de 2023

O presidente da Pe-
trobras, Jean Paul 
Prates, afirmou 
na última sexta-

-feira (1º) que a empresa 
vai manter os preços dos 
combustíveis no atual pa-
tamar pelos próximos dias. 
As discussões sobre uma 
eventual mudança só ocor-
rerão quando ele retornar 
da 28ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP 28), 
em Dubai, que termina na 
terça-feira (12).

Ao jornal Valor Econômi-
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Mudança pode 
ser debatida a 
partir de terça-
feira (12), quando 
o presidente da 
Petrobras retorna 
da COP28

Amazonas, Pará, Amapá, 
Rondônia, Acre e Roraima, 
localidades que figuram en-
tre os maiores preços de ga-
solina do país. O consumidor 
do Acre é o que paga o litro 
mais caro, R$ 6,75, seguido 
por Amazonas (R$ 6,52) e 
Rondônia (R$ 6,49) em 3º 
lugar. Roraima aparece em 
6º lugar (R$ 5,89), Pará em 
8º (R$ 5,81) e Amapá em 16º 
(R$ 5,57).  

Para o diretor da Federa-
ção Nacional dos Petrolei-
ros (FNP) e do Sindipetro 
PA/AM/MA/AP, Bruno Ter-
ribas, a situação dos preços 
abusivos à população do 
Norte é angustiante.

“Já sofremos diversas 
violências decorrentes da 
concentração de renda no 
Sudeste do país e, com a 
privatização, o cenário só 
piora. Apesar de termos no 
Norte uma grande reserva 
de petróleo e gás, que é o 
Polo Urucu”, avaliou. 

Presidente da Petrobras afirma que
preço do combustível será mantido

Pesquisa foca no aproveitamento das fibras do 
ouriço da castanha para produção de bioplástico 

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Nos dias 3,4 e 5/12, acontece 
a 1ª edição do IFC Amazônia, que 
irá reunir os principais atores da 
cadeia produtiva de pescados dos 
estados e países da região ama-
zônica. O evento será no Hangar 
Centro de Convenções e Feiras da 
Amazônia, em Belém do Pará (PA), e 
o credenciamento é gratuito. Basta 
proceder a inscrição pelo site (ht-
tps://ifcamazonia.com.br/).

*************************************

O Instituto de Ciências Biológicas 
(ICB) da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) realiza, entre os 
dias 4 e 7/12, a XIV Semana Aca-
dêmica com o tema ‘BioAMAZÔNIA 
2023: Ciência, Educação, Saúde e 
Sustentabilidade na Amazônia’. O 
objetivo do encontro é promover 
intercâmbio, integração e coopera-
ção entre o ecossistema de educa-
ção local. A programação completa 
pode ser conferida pelo link (ht-
tps://doity.com.br/bioamazonia). 

*************************************

A Plataforma Sitawi, especializa-
da em empréstimo coletivo, está 
disponibilizando chamada para 
negócios de impacto da Amazônia 
que estejam buscando ampliar  a 
atuação por meio de captação de 
recursos. A oportunidade vai até 
a quinta-feira (7/12). Outras infor-
mações podem ser obtidas através 
do endereço eletrônico (https://
encurtador.com.br/tDFI1). 

*************************************

O Grupo Boticário está com ins-
crições abertas para a 4ª edição 
do Desenvolve, programa de for-
mação e inclusão de talentos em 
tecnologia, que oferece cursos 
de capacitação gratuitos e on-
-line para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. Os in-
teressados devem se candidatar 
até a sexta-feira (8/12) pelo site 
(https://desenvolve.grupobotica-
rio.com.br/).

Tecnologia torna setor de limpeza do Hos-
pital Delphina Aziz mais eficiente 

O Hospital Delphina Aziz implantou, há 
algum tempo, um sistema que reúne inte-
ligência artificial, Internet das Coisas (IoT) e 
redes privativas sem fio para operacionalizar 
serviços de limpeza e melhorar sua gestão. 
Isso representa economia de energia elétrica, 
água, mão de obra, dentre outros recursos. A 
solução foi desenvolvida pela startup Evolv 
em parceria com a Opy Health, que opera os 
serviços não clínicos do hospital. A ferramenta 
dispõe de pequenos sensores de infraverme-
lho e algoritmos que monitoram a quantidade 
de pessoas que circulam nos ambientes e 

banheiros. Com os dados, a gestão se torna 
muito mais eficiente e inteligente, pois, é pos-
sível, por exemplo, limpar apenas ambientes 
que precisam ser limpos, gerando economia 
de produtos, pessoal e demais insumos. 

Do cheeseburguer ao panetone: conheça a 
novidade do Madero 

Uma pesquisa desenvolvida pela Associa-
ção Brasileira da Indústrias de Biscoitos, Mas-
sas Alimentícias e Pães & Bolos Industrializa-
dos (ABIMAPI) e Kantar – Divisão Worldpanel 
Brasil mostrou que, entre novembro de 2021 
e janeiro de 2022, os brasileiros consumiram 
nada menos do que 42,5 mil toneladas de 

panetone, o que fez a indústria do segmento 
faturar cerca de R$ 725 milhões.

Para engrossar ainda mais esses números, 
até o Grupo Madero, famoso pelo premiado 
cheeseburguer, entrou de cabeça na pro-
dução dos tais bolos e lançou uma edição 
limitada de panetones que se apresentam em 
latas especiais personalizadas, com um toque 
bem Madero de ser! Além dessa gostosura, 
quem for a uma das unidades da marca po-
derá saborear uma sobremesa composta por 
uma generosa fatia de panetone com gotas 
de chocolate, sorvete de baunilha e calda de 
chocolate. Adeus Santa Dieta! 

Olevantamento anual do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) revela que o es-

tado do Amazonas é o maior 
produtor de Castanha-do-Pará 
ou Castanha-do-Brasil, como 
também é conhecida. Segundo 
a pesquisa, mais de 14 mil to-
neladas do fruto foram aferidas 
em solo amazonense durante o 
ano de 2022, sendo o município 
de Humaitá o maior produtor 
da castanha. Com toda a impor-
tância econômica da castanhei-
ra para a sociobioeconomia da 
região, cientistas desenvolvem 
pesquisas e estudos compatíveis 
com essa cadeia produtiva. Uma 
dessas pesquisas, está relacio-
nada à transformação das so-
bras do fruto em um bioplástico 
sustentável. 

A pesquisa ‘Bioamazon’ foi cria-
da em 2022 pela World-Trans-
forming Technologies (WTT) e 
realizada em cooperação com 
instituições acadêmicas  e par-
ceiros. A coordenação do projeto 
é do professor Roger Hoel Bello, 
da Escola Superior de Tecnologia, 
na Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA).

Outro integrante da equipe que 
monitora as potencialidades da 
Castanha-do-Pará, o professor 
da EST/UEA e pesquisador, Luiz 
Verçosa (foto), descreve o passo 
a passo do uso do ouriço na com-
posição do produto final.

“O processo para a elaboração 
do compósito bioplástico, tem 

início na atividade de coleta e 
processamento da castanha, na 
comunidade que está vinculada 
ao projeto. Para a retirada do 
fruto, a castanha, é necessário 
abrir o ‘ouriço’ que acaba sendo 
a parte descartada. Após o des-
carte, esse material passa por 
um leve processo de limpeza e 
secagem para depois ser tritura-
do em um moinho até ficar com 
a granulação compatível para ser 
transportado para a indústria, 
onde será moído e adicionado ao 
bioplástico e injetado para que 
seja conformado como produto 
final ou como componente de 
outro objeto”, explica Verçosa, 
enfatizando que a iniciativa pro-
põe a integração entre quatro 
setores: indústria, universidade, 
governo e a sociedade civil. As-
sim, segundo ele, será possível 
reverter o ganho financeiro às 
comunidades.

“Todo o material, o ouriço da 
castanha, era, até então, sim-
plesmente descartado e deixado 
de lado, uma vez que a atividade 
já exercida pela comunidade era 
voltada para o fruto, a castanha 
[...]. Como o projeto está pro-
movendo uma melhoria tecno-
lógica ao construir um galpão 
de armazenagem e secagem do 
material, que, somadas às aqui-
sições de moinhos adequados ao 
processamento, dando suporte 
e consultoria para o manuseio e 
transporte, vejo que há também 
um ganho social a partir da possi-
bilidade de desenvolvimento que 

trará maior liberdade de ação à 
comunidade”, explica.

No momento, o projeto está em 
fase final da parte laboratorial. 
Nessa etapa, há a participação 
da EST/UEA com os pesquisado-
res. Em outra frente, as empre-
sas Tutiplast e Compol recebem 
os testes de processamento do 
material e a elaboração dos pro-
dutos. 

Em relação à aplicabilidade, o 
pesquisador diz que “é importan-
te ressaltar que o projeto está 
desenvolvendo dois compósitos 

de matrizes diferentes: um cons-
tituído de bioplástico e outro de 
polipropileno-PP, ambos com o 
mesmo reforço da fibra do ou-
riço. A viabilidade no processo 
produtivo, custo de produção, 
fabricabilidade, adequabilidade 
e aceitação quanto à aparência 
e textura e resistência mecânica 
irão indicar a adequação do ma-
terial à produção na indústria. A 
aplicação do produto é ampla, 
desde artefatos de uso diário até 
a produção de decks de áreas ex-
ternas e pisos de casas”, finaliza.

Prates afirmou ainda que há maior possibilidade de alteração no valor da gasolina, sem “muita folga”, do que do diesel

RÁPIDAS 
& BOAS 
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co, ele afirmou que o corte 
na produção anunciado na 
véspera pela Organização 
dos Países Produtores de 
Petróleo (Opep) já estava 
precificado. Por isso, a medi-
da não justificaria a anteci-
pação do debate. A entidade, 
formada por 13 países, prevê 
a redução de até 1 milhão de 
barris de petróleo por dia.

Prates afirmou ainda que 
há maior possibilidade de al-
teração no valor da gasolina, 
sem “muita folga”, do que do 
diesel. “Uma coisa é certa: eu 
não gostaria de fazer nada 
agora durante a COP28”, 
disse o presidente da Pe-
trobras, ao jornal. “Talvez, 
na semana que vem, depois 
que acabar a COP, quando a 
gente voltar, a gente faça a 
nossa reunião de preços.” 

Combustível no Norte 
A Ream fornece gasolina 

para as distribuidoras que 
atendem os estados do 
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Rosana Ramos

A estiagem histórica que 
atingiu o Estado do Ama-
zonas mudou a perspec-
tiva de vida de muitos 

amazonenses, principalmente 
daqueles que dependem dos 
rios para sobreviver. Se por um 
lado, os peixes não consegui-
ram manter-se vivos, pescado-
res também batalharam para 
sobreviver vendo seu principal 
sustento morrer diante de seus 
olhos. Os lagos secaram e bancos 
de areia tornaram-se perceptí-
veis na paisagem, surpreenden-
do tanto as comunidades ribeiri-
nhas, quanto os pesquisadores 
da área.

Responsável pela falta de 
chuvas e, consequentemente, 
pela descida abrupta do nível 
das águas, o El Niño influenciou 
o clima e o cenário ambiental do 
Amazonas. A situação tornou-se 
ainda mais preocupante após 
a Organização Meteorológica 
Mundial alertar que é possível 
que o El Niño continue até abril 
de 2024.

Como consequência do even-
to, a temperatura das águas 
também aumenta, colocando 
em risco, a vida das espécies 
que ali vivem. Em Manacapuru, 
no Lago do Piranha, milhares 
de peixes apareceram mortos, 
boiando na localidade, conta-
minando assim, a pouca água 
existente no local. Entrando no 
mês de dezembro, os impactos 
diretos da seca não atingem mais 
a grande massa, mas as conse-
quências do fenômeno preocu-
pam profissionais da área. 

Recuperação da pesca  
Uma das principais atividades 

atingidas pela seca no Amazo-
nas foi a pescaria. No auge da 
vazante, em setembro, o pes-
cador Evandro Maia, relatou ao 
Em Tempo as dificuldades de 
continuar sua atividade com o 
nível do Rio Negro descendo 
centímetros por dia.

“Pescar fica mais difícil. Nessa 
época, os lagos secam, é mais 
difícil de pescar, para viajar, tudo 
fica mais difícil; para chegar onde 
tem peixe, você tem que se des-
locar bastante. A despesa au-
menta, hoje tudo é caro. É mais 
difícil para o próprio pescador 
sobreviver nesta época que o 
rio seca”, contou o morador do 
bairro do Puraquequara.

Em decorrência da seca dos 
rios e da escassez de peixes, o 
pescador foi obrigado a aumen-
tar os preços e repassar para os 
consumidores para não ficar no 
prejuízo.

“Tem que aumentar. Como fica 
mais dificultoso, a despesa que 
a gente tem para poder conse-
guir o pescado se torna maior 
e somos obrigados a repassar 
esse preço para o consumidor, 
porque como você tem uma 
despesa maior e a produção de 
pescado diminui. Para não ficar 
no prejuízo e ir sobrevivendo do 
pouco que a gente pega, temos 
que aumentar o preço. São duas 
classe que sofrem, a primeira é o 
pescador e o último é o consu-
midor”, salientou Evandro.

Três meses depois, a situação 
ainda é difícil. Mesmo que nos 
últimos cinco dias, o nível do Rio 

Estudiosos 
pedem o 
aumento do 
período do 
defeso para 
algumas espécies 
de peixes
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Pescador Evandro Maia relatou ao EM 
TEMPO, o drama causado pela seca que 
causou prejuízo gigantesco na prática 
que sustenta ele e sua família 

Seca histórica 

Negro, em Manaus, tenha ele-
vado 53 cm, segundo o Governo 
do Amazonas, a atividade de 
pesca nos rios da Amazônia re-
quer muita paciência e cuidado.

“Ainda não está muito bom 
de pescar não, ainda está mui-
to difícil, porque a água está 
muito pouca, para o nível que 
fica melhor a pescaria. A prova 
disso é que ainda está escasso 
a pescaria, porque o preço do 
pescado ainda continua alto”, 
destacou Maia.

A chuva tão esperada pelos 
manauaras se fez presente na 
virada do mês, entre novem-
bro e dezembro. Apostando na 
recuperação do nível do rio, a 
esperança na normalização das 
calhas animou a população do 
estado, mas segundo especia-
listas, é necessário ter cautela.

“Ainda não se pode dizer que 
o movimento de subida repre-
senta um retorno para as con-
dições normais, pois os níveis 
ainda estão muito abaixo do 
esperado para a época devido 
à vazante extrema ocorrida, en-
tretanto, pode-se afirmar que o 
processo de enchente já está 
em curso”, informou o Serviço 
Geológico do Brasil. 

Período de Defeso 
Com a recuperação do nível 

das águas cada vez mais con-
tínua, o retorno das atividades 
de pesca é aguardado pela ca-
tegoria. No entanto, o período 
de defeso coloca em risco a vida 
das espécies que sobreviveram 
à estiagem.

De acordo com o Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária, 

Lucas Henrique diaadia@emtempo.com.br |
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Ipaam  
fiscaliza 

peixes em 
período de 
defeso no 
Amazonas 

deixa marcas no mercado de pesca 
amazonense

traram no período de defeso, 
que iniciou no último dia 15. 
Conforme a pasta, compõe 
o defeso no estado as se-
guintes espécies: caparari, 
surubim, pirapitinga, mapa-
rá, sardinha, pacu, aruanã e 
matrinxã.

O pescador Evandro Maia 
mantém o pensamento po-

sitivo mesmo com a chegada 
do defeso, já que neste perí-
odo, as espécies poderão se 
recuperar dos meses afeta-
dos pela vazante.

“Dia 15 de novembro come-
çou o período de defeso, tem 

umas espécies que entra-
ram na lista do de-

feso e a gente 
não pode 

pescar. 
Só a na-
tureza 
q u e 
dirá o 
futu-
ro do 

pescador aqui no Amazonas, 
porque a gente, como ser hu-
mano, a gente não tem nem 
noção do que está acontecen-
do no rio. Só temos esperança”, 
reiterou o profissional.

De acordo com especialistas, 
a lista do defeso ainda poderá 
aumentar. A Universidade Fe-
deral do Amazonas (Ufam) e o 
Instituto Nacional de Pesquisa 
da Amazônia (Inpa) divulgaram 
um estudo apontando que o 
jaraqui, peixe mais consumido 
na Amazônia, está perdendo, de 
forma rápida, sua diversidade 
genética em razão da sobre-
pesca.

Por conta disso, os profissio-
nais recomendam que o jaraqui 
também integre a lista de es-
pécies protegidas pelo defeso.

“Esperamos que antes de 
tudo, o Jaraqui entre na lis-
ta do defeso, pois é a única 
forma para ter uma pesca de 
fato sustentável da espécie”, 
enfatizou a pesquisadora do 
Departamento de Genética do 
Instituto de Ciências Biológi-
cas da Universidade Federal do 
Amazonas.

Entre tantos desafios, o mer-
cado pesqueiro amazonense se 
prepara para enfrentar as con-
sequências da maior vazante 
em 121 anos de contagem.

o defeso é a paralisação tem-
porária da pesca para a pre-
servação das espécies, tendo 
como motivação a reprodu-
ção e/ou recrutamento, bem 
como paralisações causadas 
por fenômenos naturais ou 
acidentes. Garantido por 
lei, nesta época, é feito, 
ao pescador profissional 
artesanal, o pagamento de 
seguro-defeso, no valor de 1 
(um) salário-mínimo mensal, 
que é o seguro-desemprego 
especial.

A Secretaria de Meio Am-
biente do Amazonas 
(Sema) apontou as 
e s p é c i e s 
que en-

pesca 
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Polícia Federal, Secretaria Municipal de Segurança Pública, Polícia Civil e Militar são algumas das instituições que integram grupo

A Prefeitura de Ma-
naus, representa-
da pelo titular da 
Secretaria Munici-

pal de Segurança Pública 
e Defesa Social (Semseg), 
Sérgio Fontes, participou, 
na última semana, na sede 
da Polícia Federal na capi-
tal, da assinatura do Acor-
do de Cooperação Técnica 
para a criação da Força 
Integrada de Combate ao 
Crime Organizado (Ficco) no 
Amazonas.

De acordo com o coor-
denador estadual da Ficco 
no Amazonas, delegado da 
Polícia Federal Sávio Pin-
zon, a Ficco faz parte do 
plano de enfrentamento 
à criminalidade violenta 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) 
e tem por objetivo inten-
sificar o enfrentamento e 
a desarticulação das or-
ganizações e associações 
criminosas no país.

“A exemplo de outros Es-
tados, estamos criando a 
Ficco no Amazonas. O prazo 
de vigência inicial é de cinco 
anos. Será um trabalho de 
integração entre as forças 
de segurança federais e es-
taduais. O objetivo é que 
todas as forças cooperem, 
unam esforços e troquem 
informações, para que al-

Prefeitura integra força-tarefa 
de combate ao crime organizado

cancemos maior efetivida-
de às investigações crimi-
nais, principalmente às de 
combate a crimes organi-
zados e que envolvam fac-
ções criminosas”, explicou 
Pinzon.

Além da Polícia Federal e 
Semseg, integram a Ficco, 
no Amazonas, instituições 
que compõem a Secretaria 
de Estado de Segurança 

Pública (SSP-AM), como 
Polícia Civil e Polícia Militar; 
órgãos vinculados à pasta, 
como a Secretaria-Executi-
va-Adjunta de Inteligência 
(Seai), além da Secretaria 
de Estado de Administração 
Penitenciária (Seap).

Para o secretário da Se-
mseg, Sérgio Fontes, que é 
delegado da Polícia Federal 
aposentado, o convite para 

integrar a Ficco representa 
um avanço para a Guar-
da Municipal de Manaus 
(GMM), departamento vin-
culado à pasta, uma vez 
que a corporação ganhará 
expertise, trocando infor-
mações com as Polícias Fe-
deral, Civil e Militar.

“A Semseg fica muito 
honrada em integrar essa 
ação do governo federal, 

que procura integrar forças, 
no sentido de combater a 
criminalidade organizada. 
Hoje, nós assinamos esse 
Acordo de Cooperação Téc-
nica dessa iniciativa, que 
é muito importante, no 
sentido de juntar esforços 
para reduzir os índices de 
criminalidade no Estado. 
Unindo as forças federais, 
estaduais e do município de 

Manaus, nós vamos, certa-
mente, apresentar resulta-
dos mais profícuos e robus-
tos, no sentido de combater 
o crime organizado. Nós fi-
camos muito agradecidos 
aos demais integrantes que 
permitiram a participação 
da Semseg nesse tipo de 
ação integrada, e vamos 
nos empenhar, para que a 
gente possa contribuir, de 
forma muito positiva e de-
terminante, nesse projeto”, 
argumentou Fontes.

O superintendente regio-
nal da Polícia Federal no 
Amazonas, delegado Um-
berto Ramos, afirmou que a 
Ficco representa um modelo 
muito interessante de inte-
gração que já existe e que 
se fortalece, a partir de hoje, 
com a formação dessa alian-
ça entre todos os órgãos de 
segurança do Estado.

“É uma oportunidade de 
integração entre as forças, 
visando reprimir, combater 
a criminalidade e reduzir os 
índices de violência urbana 
na cidade de Manaus e no 
Estado. O esforço concen-
trado das instituições trará, 
sem dúvida alguma, resul-
tados ainda mais robustos. 
É uma alegria enorme for-
talecer esses laços que já 
nos unem historicamente”, 
concluiu Umberto.

Visitação para último leilão do 
ano do começa na quarta-feira (6)

Diretor do Ipam divulga carta 
de ‘Transformação ecológica’

O Departamento Esta-
dual de Trânsito do Ama-
zonas (Detran-AM) anun-
cia o início, no dia 6 de 
dezembro (quarta-feira), 
às 8h, da visitação de 177 
veículos que irão fazer 
parte do último leilão de 
2023 promovido pela ins-
tituição, e previsto para 
ocorrer no dia 12 de de-
zembro, às 9h.

A visitação poderá ser 
feita, também, nos dias 7, 
9 e 11 de dezembro, sem-
pre das 8h às 16h, no pátio 
da empresa WR Leilões, 
localizado na rodovia AM-
070 (Manoel Urbano), no 
Distrito de Cacau Pirêra, 
no município de Irandu-

ba (a 27 quilômetros de 
Manaus).

De acordo com o geren-
te do Setor de Leilão, do 
Detran Amazonas, Altair 
Gadelha, é importante 
que os interessados fa-
çam a visitação prévia. 
“Dessa forma, o cidadão 
poderá inspecionar o ve-
ículo, porque ele não está 
comprando uma moto ou 
um carro novo, e sim um 
bem usado. A visitação 
também é uma forma da 
pessoa não cair em gol-
pes”, alertou ele.

Neste certame, estarão 
disponíveis 114 veículos 
recuperáveis e 63 suca-
tas. Os lotes recuperáveis 

são compostos de 92 mo-
tocicletas e 22 automó-
veis. E as sucatas estão 
divididas em 58 motoci-
cletas e cinco automóveis.  

O leilão, que segue sen-
do feito exclusivamente 
de forma on-line, ocor-
rerá no dia 12, com início 
dos trabalhos marcados 
para às 9h, no site www.
wrleiloes.com.br.

Para mais detalhes, 
basta acessar o site ins-
titucional do Detran-AM 
(detran.am.gov.br), cli-
car em Publicações, em 
seguida Editais, Editais 
2023, aba Leilões, e por 
fim, acessar o edital do 
chamamento público.

O governo brasileiro 
apresentou o Plano de 
Transformação Ecológica 
na COP28 na última se-
mana. Durante a Sessão de 
Abertura da Presidência da 
conferência do clima, o pre-
sidente Lula e o ministro 
da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, reforçaram a neces-
sidade de investimentos 
dos países desenvolvidos 
para a transição sustentá-
vel de países em desenvol-
vimento.

 Lançado em abril de 
2023, o Plano cria linhas 
de crédito, novas regula-
ções ambientais e abertura 
para parcerias público-pri-
vadas voltadas à criação 
de renda, intensificação 
da produção e proteção 
da natureza. A criação de 
um mercado regulado de 

carbono no Brasil e o in-
vestimento em tecnologias 
são alguns dos pilares do 
documento, que preten-
de impulsionar o país a 
uma posição de destaque 
no combate às mudanças  
climáticas.

 “Uma coisa são me-
tas, outra são estratégias. 
A operação do Plano de 
Transformação Ecológi-
ca vai precisar de muita 
articulação dentro e fora 
do Brasil, e de muito in-
vestimento. A retomada 
da credibilidade do Brasil 
e da nossa reputação vai 
ser fundamental para que 
a gente consiga colocar 
esse Plano no chão. Temos 
ainda um grande trabalho 
pela frente. O Plano hoje 
é uma carta de intenções, 
mas a expectativa é que se 

torne realidade nos próxi-
mos anos, para que a gente 
coloque definitivamente o 
Brasil numa trajetória de 
redução de emissões e 
de contribuição positiva”, 
declara André Guimarães, 
diretor executivo do IPAM 
(Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia).

 A iniciativa inclui o forta-
lecimento dos investimen-
tos públicos em energias 
renováveis e na criação de 
vagas de emprego qualifi-
cadas capazes de se en-
quadrar no novo modelo 
econômico. Durante o 
anúncio, Haddad pontuou 
que o projeto visa supe-
rar as injustiças sociais por 
meio de “uma globalização 
que seja ambientalmente 
sustentável e socialmente 
inclusiva”.

DETRAN-AM COP28

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Representantes de diversos órgãos estiveram presentes na reunião do Ficco 

Representantes do governo brasileiro reforçaram a urgência da cooperação
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Ministério da Saúde 
registrou aumento 
no número de casos 
entre os jovens de 15 
a 29 anos 

DIVULGAÇÃO

Dados do Ministério da 
Saúde indicam que o 
país vem registrando 
queda nos casos de HIV/

aids, mas não entre homens de 
15 a 29 anos. Nesta faixa, o índice 
tem aumentado, chegando, em 
2021, a 53,3% dos infectados de 
25 a 29 anos. Os números da 
pasta também registram cres-
cimento dos casos de sífilis em 
homens, mulheres e gestantes.

No mês em que se realiza a 
campanha Dezembro Verme-
lho, iniciativa de conscienti-
zação para a importância da 
prevenção contra o vírus HIV/
aids e outras Infecções Sexu-
almente Transmissíveis (ISTs), 
a Sociedade Brasileira de Uro-
logia (SBU) alerta que, se não 
tratadas, essas infecções po-
dem causar lesões nos órgãos 
genitais, infertilidade, doenças 
neurológicas e cardiovascula-
res e até câncer como o de 
útero e de pênis.

Ao longo do mês de de-
zembro, a sociedade médica 
esclarece as principais dúvidas 
envolvendo as ISTs por meio 
de live, posts e vídeos em seu 
perfil nas redes sociais (@por-
taldaurologia).

Vacinação
Apesar de o SUS oferecer a 
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HIV em 2021 era maior entre os homens de 
25 a 29 anos (53,3%). Nas mulheres, o maior 

índice foi registrado entre 40 e 44 anos

vacinação contra o HPV para 
meninos e meninas de 9 a 14 
anos, segundo o Ministério da 
Saúde, a cobertura da segunda 
dose está em 27,7% entre os 
meninos. Já entre as meninas, 
a cobertura é maior, atingindo 
54,3%, mas ainda longe dos 
95% recomendados.

Karin Jaeger Anzolch, dire-
tora de Comunicação da SBU 
e uma das responsáveis pela 
campanha, disse que os uro-
logistas têm percebido que 
o uso dos preservativos nas 
relações sexuais tem decaído 
muito nos últimos anos, en-
quanto a transmissão das ISTs 
segue em alta.

“Outra grande preocupação 
é que muitas dessas infecções 
estão se tornando resistentes 
aos tratamentos existentes, 
em várias partes do mundo. 
Por essas razões, decidimos 
que temos que voltar a falar 
mais sobre o assunto, alertar 
e instruir a população e os 
agentes de saúde, e este é o 
terceiro ano consecutivo que 
adotamos o Dezembro Ver-
melho, mês já tradicional de 
conscientização sobre a aids, 
como o mês dedicado à temá-
tica de todas as ISTs”, disse a 
médica, em nota.

Sintomas
As ISTs podem ser causadas 

por vírus, bactérias ou outros 
microrganismos. Entre as mais 

Israel apresenta mapa com 
rotas de fuga em Gaza

As Forças de Defesa de Israel 
(FDI) apresentaram um novo 
mapa que mostra Gaza divi-
dida em centenas de distritos 
numerados mostrando “zonas 
de evacuação” a serem usadas 
no “próximo estágio da guer-
ra”, depois que o acordo de 
trégua expirou e os combates 
recomeçaram na sexta-feira.

“O mapa publicado divide o 
território de Gaza em zonas de 
acordo com áreas reconhecí-
veis. Isso permite que os mo-
radores de Gaza se orientem e 
evacuem de lugares específi-
cos para sua segurança, se ne-
cessário”, disse o comunicado.

A IDF disse que o novo 
mapa deveria reduzir as mor-
tes quando realizar ataques 
em áreas civis onde diz que 
o Hamas tem infraestrutura 
militar.

As informações foram di-
vulgadas em inglês, árabe e 
hebraico nas redes sociais e 
por meio de um folheto.

Na sexta-feira, a IDF lançou 
folhetos em áreas do sul de 
Gaza, que incluíam um código 
QR Code que se conecta ao 
mapa quando digitalizado.

Mas as telecomunicações e 
a infraestrutura elétrica em 
Gaza sofreram grandes danos 
ao longo das semanas de bom-
bardeio entre 7 de outubro e 
o início da trégua temporária 
em 24 de novembro. Muitos 
moradores ficaram sem aces-
so à internet e energia.

A ONU estima que até 1,8 
milhão de pessoas em Gaza, 
ou quase 80% da população, 
se deslocaram internamente 
sendo obrigadas a deixar suas 
casas.

FIM DA TRÉGUA

Prédios destruídos por ataques israelenses em Gaza

Vista aérea do Bebedouro, um dos bairros atingidos pelo desastre ambiental 

Maceió decreta emergência 
por risco de colapso em Mina 

O governo federal autorizou o reco-
nhecimento do estado de situação de 
emergência em Maceió pelos danos 
causados em razão do afundamen-
to de uma mina de exploração de 
sal-gema da Braskem. O reconheci-
mento deve ser publicado no Diário 
Oficial da União. Existe o receio por 
parte dos órgãos de Defesa Civil de 
que a estrutura entre em colapso a 
qualquer momento.

O Ministério da Integração e do De-
senvolvimento Regional (MIDR) disse 
que está acompanhando a situação 
na capital alagoana, que sofreu, nos 
últimos dias, seguidos abalos sísmicos 
causados por atividades de mineração 
da Braskem.

Segundo a pasta, o ministro Waldez 
Góes participou na sexta-feira (1º) de 
uma reunião com uma equipe da De-
fesa Civil Nacional, que está no local. O 
objetivo do encontro foi apresentar as 
informações levantadas pela equipe 
e traçar - em parceria com as defe-
sas civis estadual e municipal - uma 
estratégia para atender a população 
afetada.

“A Defesa Civil Nacional e o Gade 
(Grupo de Apoio a Desastres) já mo-
nitoram a situação do lugar há muito 
tempo. Por determinação do presi-
dente Lula e do presidente em exer-
cício, Geraldo Alckmin, estamos com 
todo o nosso aparato de prontidão 
para auxiliar Alagoas em caso de ne-
cessidade”, informou Waldez Góes. 

“Iremos reconhecer ainda nesta 
sexta-feira a situação de emergência 
na cidade de Maceió e também re-
passaremos os recursos necessários 
para apoio à população”, destacou o 
ministro.

JONATHAN LINS

ALERTA MÁXIMO 
REUTERS/ALEXANDER ERMOCHENKO

Abalos sísmicos
A situação é mais grave nos 

bairros de Mutange, Pinheiro e 
Bebedouro, que sofreram nos 
últimos abalos sísmicos devido 
à movimentação da cavidade 
de uma das minas da Braskem. 
quinta-feira (30), a prefeitura 
de Maceió decretou situação de 
emergência por 180 dias por cau-
sa do iminente colapso da mina 
18, que pode provocar o afunda-
mento do solo em vários bairros. 

A área já está desocupada e a 
circulação de embarcações da 
população está restrita na região 
da Lagoa Mundaú, no bairro do 
Mutange.

A Defesa Civil de Maceió in-
formou que a última medição 
apontou que a movimentação 

vertical acumulada na área é de 
1,42 metro e a velocidade vertical 
é de 2,6 centímetros por hora.

Em nota, a Braskem disse que 
continua mobilizada e monito-
rando a situação da mina 18, to-
mando as medidas cabíveis para 
minimização do impacto de pos-
síveis ocorrências e que a área 
está isolada desde terça-feira 
(28). “Referido monitoramento, 
com equipamentos de última 
geração, foi implementado para 
garantir a detecção de qualquer 
movimentação no solo da região 
e viabilizar o acompanhamento 
pelas autoridades e a adoção 
de medidas preventivas como 
as que estão sendo adotadas 
no presente momento”, disse a 
empresa.

Marcela Estrellaredacao@emtempo.com.br |
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Casos de sífilis e HIV sobem 

entre homens jovens 

comuns estão herpes genital, 
sífilis, HPV, HIV/aids, cancro 
mole, hepatites B e C, gonor-
reia, clamídia, doença inflama-
tória pélvica, linfogranuloma 
venéreo e tricomoníase.

Algumas ISTs, em seu es-
tágio inicial, são silenciosas, 
não apresentando sinais ou 
sintomas, ou os sintomas ini-

ciais podem desaparecer es-
pontaneamente, dando a falsa 
impressão de que a doença foi 
curada, o que pode atrasar o 
tratamento e agravar as com-
plicações e as consequências, 
que podem ser infertilidade, 
câncer e até mesmo a morte.

Entre os sintomas mais 
comuns estão: feridas, corri-

mento, verrugas, dor pélvica, 
ardência ao urinar, lesões de 
pele e aumento de ínguas.

O uso do preservativo (mas-
culino ou feminino) continua 
sendo a melhor forma de 
prevenção, além da vacina-
ção contra ISTs como HPV e 
hepatite.

Estatísticas de HIV/aids
Dados do Boletim Epidemio-

lógico de HIV/Aids 2022 do 
Ministério da Saúde apontam 
que o número de infectados 
vem caindo, exceto entre os 
homens de 15 a 29 anos. De 
acordo ainda com o boletim, a 
quantidade de infectados pelo 
HIV em 2021 era maior entre 
os homens de 25 a 29 anos 
(53,3%). Nas mulheres, o maior 
índice foi registrado entre 40 
e 44 anos (18,4%).

Somente em 2021, foram 
contabilizadas 28.967 infec-
ções pelo vírus em pessoas 
com idade entre 15 e 39 anos, 
sendo 22.699 entre os homens 
e 6.268 entre as mulheres.

Na análise do número de 
casos em geral, a maior quan-
tidade nos últimos anos vem 
sendo registrada entre o sexo 
masculino.

Segundo Karin Anzolch, na 
época que eclodiu a aids, e 
por vários anos depois, muitas 
pessoas se assustaram e de 
fato passaram a adotar e a 
exigir o uso do preservativo, 
bem como começaram a ter 
mais cuidado na escolha de 
parceiros. Entretanto, com o 
tempo, muitas pessoas se des-
cuidaram e passaram a banali-
zar os riscos de contágio, o que 
não só as deixaram novamente 
expostas ao HIV, mas a todas as 
outras ISTs que são altamente 
prevalentes.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, a Diretoria Colegiada do SINTETC/AM, em cumprimento 
ao disposto nos termos dos Artigos 4 § 4º e 16 § 2º do Estatuto Social do 
Sindicato e nos termos do Estatuto da FENTECT, em seu Artigo 17, convoca 
todos os (as) associados (as), em dias com suas contribuições estatutárias, a 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária da categoria do Estado 
do Amazonas, a realizar-se terça-feira, dia 05 de dezembro de 2023, na 
Praça Antônio Bittencourt (Praça do Congresso), situado na Avenida 
Ramos Ferreira, S/N – Centro – Manaus/AM, nesta Capital, em primeira 
chamada às 17h45min e, em segunda e última chamada às 18h00min, 
para discutir e deliberar sobre os seguintes pontos de pauta: 1) Infor-
mes; 2) Deliberar sobre as alterações de cláusulas do ACT 2023/2024; 
3) Deliberar o Estado de greve por tempo indeterminado; e 4) Ratificar a 
atuação do SINTECT/AM em juízo nos autos da ação ordinária coletiva nº 
1014029-23.2021.4.01.3400 desde o ajuizamento, liquidação e cumprimento 
de sentença conforme contrato de honorários firmado entre o SINTECT/
AM e os escritórios de advocacia.

Manaus/AM, 01 de dezembro de 2023.

FABIO DA SILVA CHAVES
Presidente do SINTECT/AM

Sindicato dos Trabalhadores na Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos e em Empresas Similares 
de Comunicação Postal e Telegráfica do Amazonas

SINTECT/AM



Clube Casota será palco 
do ‘Samba do Bem’
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Diversão, 
reencontros, 
caridade e muito 
samba é o que o 
Ases do Pagode vai 
oferecer no evento

DIVULGAÇÃO

Grupo Ases do Pago-
de reunirá em Ma-
naus, na véspera do 
feriado, bambas para 

muitas horas do ritmo mais 
brasileiro. O evento é benefi-
cente e o ingresso é um quilo 
de alimento não perecível. 

“Fazer o bem faz bem!”. 
Este é o lema do grupo Ases 
do Pagode que, após um pe-
ríodo sem realizar eventos 
solidários, volta com seus 
shows beneficentes como 
faziam todo ano. 

O evento ocorrerá dia 7 
de dezembro (véspera do 
feriado) no Clube CASOTA, 
localizado na Avenida Ro-
drigo Otávio, 733-1153, bairro 
São Lázaro, na Zona Sul de 
Manaus, às 20h.  O ingres-
so para o evento é 1kg de 
alimento não perecível que 
será destinado a ribeirinhos 
por meio da Arquidiocese de 
Manaus.

“Faremos uma super roda 
de samba com vários con-
vidados: Pagode dos Mes-
tres, Mestre Arnoldo, James 
Rios, Júnior Rodrigues, Paulo 
Kbeça, Alipio Coimbra entre 
muitos outros. A ideia é levar 
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familiares, admiradores e o 
público manauara. Vai ser 
uma festa incrível para ce-
lebrarmos a vida e ajudar 
a quem necessita. Somos 
apenas um pingo d’água no 
oceano, mas estamos fazen-
do a nossa parte”, evidencia.

Diversão, reencontros, ca-
ridade e muito samba é o que 

o grupo mais respeitado do 
Norte do Brasil tem a ofe-
recer no próximo dia 7 de 
dezembro.

Alimentos
O ingresso para o even-

to é 1kg de alimento não 
perecível. A coleta e entre-
ga das pulseiras de acesso 

já estão ocorrendo desde 
quarta-feira (29/11) no San-
tuário Nossa Senhora de 
Fátima, na Avenida Tarumã, 
S/ número, bairro Praça 
14, na Zona Sul, em horário  
comercial.

No dia do evento basta 
chegar com sua doação que 
também será bem recebido. 

E, se você quiser um pouco 
mais de conforto, estão sen-
do vendidas mesas a preços 
populares e limitadas. Final 
do ano chegou e é hora de 
fazer o bem. Vamos juntos?”, 
conclama Jayr Oliveira, um 
dos fundadores do Ases do 
Pagode junto a Joubert e 
outros integrantes.

musicalidade e solidarieda-
de com samba e pagode de 
primeira para o público. Além 
de relembrar os bons tempos 
em que o Ases fazia grandes 
eventos nas mais renomadas 
casas de shows da época. 
Como Nostalgia, Cassam, 
Club 10, Mistura Brasileira, 
Showpana dos Ases, Local 
Casa de Praia entre outras”, 
afirma o músico Joubert Bal-
bino.

Solidariedade
“Me entristece em ver 

pessoas sofrendo, como tá 
ocorrendo nesse período de 
estiagem, me coloco no lugar 
delas e a única for de ajudar 
é colaborando com meus do-
tes que é tocar e cantar para 
esse público que carrega nos 
ombros o fardo da colabo-
ração e humanidade”, disse 
Balbino.

Na mesma esteira, a pro-
dutora Lenice Ramos ressal-
ta a importância do evento 
e do fiel público do Ases do 
Pagode.

“Tenho a certeza de que 
esta será a melhor ação que o 
Ases fará esse ano com a co-
laboração do grande público 
que nos acompanha. Esta-
mos preparando tudo com 
muito carinho e simplicidade 
para receber nossos amigos, 

Encontro de Cacicas promove 
protagonismo das mulheres

No dia 19 de dezembro, o Cen-
tro Cultural Povos da Amazônia, 
localizado na zona sul de Manaus 
(antiga Bola da Suframa), sediará o 
1º Encontro de Cacicas. A iniciativa, 
promovida pela Associação Rede 
de Mulheres Indígenas do Estado 
do Amazonas - Makira Ëta, tem 
como principal objetivo promover o 
protagonismo da mulher indígena 
por meio do desenvolvimento so-
cioeconômico e sustentável.

Destinado não só a evidenciar, 
mas também a amplificar o papel 
fundamental da mulher indígena 
na construção de uma sociedade 
mais equânime, este evento, iné-
dito e ousado, se dispõe a abordar 
múltiplos temas cruciais. 

De acordo com Jardeline Cos-
ta, coordenadora do encontro, em 
primeiro lugar, será discutido o 
propósito de reafirmar a liderança 
e o protagonismo das mulheres 
indígenas entre os povos, além de 
destacar a diversidade e a inclusão 
LGBTQIAPN+ entre comunidades 
indígenas.

A coordenadora explicou que o 

“Encontro de Cacicas” colocará em 
foco argumentos contra precon-
ceitos e estereótipos, questões de 
suma importância na construção 
de espaços para conversas resi-
lientes sobre as disparidades de 
gênero, quebra de paradigmas, dis-
criminação, violência e combate ao 
machismo dentro e fora das comu-
nidades indígenas. “Espaços estes 
onde as mulheres indígenas ocu-
pam na atualidade, trazendo suas 
experiências e identidades plurais”, 
complementou a coordenadora.

Ao longo do evento serão reali-
zados debates, roda de conversas, 
palestras, performances artísticas, 
exibição de filmes, sorteios, en-
tre outras atividades culturais. As 
obras artísticas são todas autorais. 
O evento será transmitido em tem-
po real nas plataformas virtuais da 
rede Makira’eta.

O 1º Encontro de Cacicas preco-
niza um futuro no qual todas as 
mulheres indígenas, seus direitos, 
seus papéis, suas identidades e sua 
diversidade estarão no centro da 
agenda pública.

PRIMEIRO 

Qualificação do curso técnico de gastronomia do Cetam

“Um Sonho de Natal” reúne milhares de pessoas na NIB

Prévia do espetáculo ‘Um Sonho de  
Natal’ no anfiteatro da Ponta Negra

O espetáculo “Um Sonho de Na-
tal - O Circo da Vida”, produzido 
pela Nova Igreja Batista (NIB), será 
apresentado no próximo domingo, 
3/12, no anfiteatro da Ponta Negra, 
localizado na zona Oeste de Ma-
naus, em duas sessões. A primeira, 
às 19h; a segunda, às 20h30.

 Será o segundo ano que a maior 
celebração natalina da cidade será 
exibida no mais importante com-
plexo turístico da capital amazo-
nense.

 Neste ano, “Um Sonho de Na-
tal” traz uma temática totalmente 
nova. Intitulada “O Circo da Vida”, 
a história acontece dentro de um 
circo, e vai surpreender o público 
com diversas apresentações acro-
báticas, musicais e instrumentais.

 
Estreia
 A mais nova edição do espetáculo 

estreia dia 09 de dezembro em 
dois locais: na Nova Igreja Batista, 
localizada na avenida Torquato Ta-
pajós, bairro Colônia Santo Antônio, 
zona Norte; e na Nova Igreja Batista 
Tabernáculo, na Avenida Japurá, 
bairro Cachoerinha, zona Sul.

 Com entrada gratuita, a peça 
será apresentada até o dia 25 de 
dezembro, com exceção do dia 24.

 A partir da data de estreia, as 
apresentações ocorrem de segun-
da a sexta, às 20h, e aos sábados 
e domingo, às 17h e às 20h.

O musical cristão é produzido desde 
2002 em Manaus. A edição de 2023 
conta com a participação de mais de 
3 mil voluntários membros da NIB que 
atuam em diversos setores artísticos, 
técnicos e logísticos do espetáculo.

DIVULGAÇÃO

ZONA OESTE 
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Joubert Balbino e 
Jayr Oliveira são 
dois dos funda-

dores do Ases do 
Pagode ainda em 

atividade
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Percorrer mais de qua-
tro mil quilômetros de 
carro em cinco dias, em 
uma viagem entre Ma-

naus, capital do Amazonas, até 
Curitiba, no Paraná. Essa foi a 
aventura vivida pelo contador 
Thiago Ribeiro e da psicóloga 
Pamela Cristina, junto com os 
filhos, as pequenas Laura, de 
6 anos, e Luíza de apenas 1 ano 
e 7 meses.

Os altos preços das passagens 
aéreas obrigou a família a fazer 
novos planos. Eles driblaram 
as dificuldades e conseguiram 
conquistar a meta. Os quatro 
saíram da capital amazonense 
no dia 15 de novembro e che-
garam em Curitiba no dia 19 do 
mesmo mês.

Para a viagem, foi necessá-
rio um planejamento financei-
ro, buscar informações sobre 
a estrada conhecida por ser 
perigosa e por problemas na 
estrutura, além de conferir as 
previsões meteorológicas.  

A família aproveitou o feriado 
da Proclamação da República e 
caiu na estrada, para se aven-
turar pela BR-319. A rodovia fe-
deral é conhecida pela péssima 
qualidade, sem pavimentação. 
Discussão que se arrasta há 
décadas devido a imensa resis-
tência dos ambientalistas.

Inclusive, propostas e so-
luções são apresentadas por 
autoridades para a recuperação 
da situação da BR-319, que é 
a única ligação por terra entre 
Manaus e o resto do país.

Thiago, inclusive, explicou ao 
EM TEMPO que a principal mo-
tivação para encarar a viagem 
de carro com a família pela ro-
dovia foi os preços absurdos das 
passagens aéreas.

“Queríamos passar o fim de 
ano em Curitiba, mas só de pas-
sagem gastaríamos uma mé-
dia de R$ 6,5 mil. Pesquisamos 
bastante, entramos em grupo 
de WhatsApp de pessoas que 
acompanham semanalmente 
as condições da BR-319 e de-
cidimos vir num dia que estaria 

com a previsão de sol 
e sem 

Família vive aventura Colecionando Memórias
Para compartilhar a aventura 

com as pessoas, Thiago teve a 
ideia de criar um canal no You-
tube com nome ‘Colecionando 
Memórias - Ribeiro’s Family’, 
como form

Em uma série de seis víde-
os, a família protagonizou os 
momentos vividos nos mais de 
quatro mil quilômetros com 
duas crianças pequenas. Mas, 
essa só foi a primeira viagem que 
os Ribeiros pretendem compar-
tilhar em seu canal.

“Iremos compartilhar nossas 
aventuras pelo Brasil e mundo. 
E para iniciar vamos comparti-
lhar nossa aventura na temida 
BR-319. Curta, compartilhe e 
venha colecionar lindas memó-
rias, dicas e roteiros conosco”, 
diz a biografia do canal da família 
no Youtube.

BR-319
A ligação rodoviária entre as 

cidades de Manaus e Porto Ve-
lho foi construída durante o re-
gime militar. Naquele momen-
to, o planejamento era integrar 
o território nacional e povoar 
a Amazônia, numa perspectiva 
geopolítica clássica, que consis-
tia em integração e segurança 
nacional das fronteiras, além de 
promoção do desenvolvimento 
econômico.

As obras de construção do 
eixo rodoviário ocorreram entre 
junho de 1968 e início de 1976. 
Os jornais da época aponta-
vam a estrada Manaus-Porto 
Velho como uma das mais di-
fíceis obras de engenharia de 
estradas do Brasil, pois, além 
de exigir a construção de 300 
quilômetros sobre aterros, a ro-
dovia foi a única da Amazônia 
inteiramente asfaltada após a 
construção.

A partir de 1981, diversos fa-
tores contribuíram para tornar 
a rodovia numa via intrafegável. 
Estudiosos destacaram cinco 
principais fatores de interfe-
rência e problemas que afeta-
ram a rodovia:

Excesso de peso dos veícu-
los; Crise econômica no final 
da década de 70, limitando in-
vestimentos em infraestrutura 
e corroborando com a ausência 
de manutenção; Elevados índi-
ces pluviométricos; Aterros da 
rodovia, quando da construção, 
realizados, possivelmente, com 
a presença de matéria orgânica 
(raízes, galhos, troncos de árvo-
res); Retirada de trechos do pa-
vimento por uma construtora.

A partir de meados da déca-
da de 90, aconteceram várias 
tentativas fracassadas de re-
abertura ao tráfego por meio 
de programas de investimento 
em infraestrutura. Contudo, so-
mente nos últimos programas 
governamentais, ações concre-
tas, voltada

Atualmente, porém, o pro-
blema para reativação do fluxo 
no modal não se permeia pela 
falta de recurso, mas pelas en-
traves e empecilhos criados por 
instituições do próprio Estado 
e/ou por aquelas não gover-
namentais, inviabilizando a in-
tegração territorial, como o caso 
da BR-319, para a qual foram 
solicitados e reprovados vários 
relatórios de impacto ambien-
tal, impedindo o avanço das 
obras de reconstrução.

Plateia 14
Marcela Estrella 

Thiago Ribeiro, Pamela Ribeiro e as filhas Laura e Luiza durante a viagem

ACERVO PESSOAL 

e viaja de Manaus a 
Curitiba por BR-319

possibilidade de chuva, evitan-
do assim transtornos. Soube-
mos também que a rodovia es-
taria recebendo manutenção, 
o que nos deu segurança de 
vir. Além do que ficaríamos com 
o carro para passear diante de 
tantas possibilidades”, contou 
Thiago.

O preço médio das passa-
gens aéreas nacionais aumen-
tou 16% de janeiro a outubro 
de 2023 em comparação aos 

mesmos meses de 
2022, 

conforme um estudo do busca-
dor de passagens aéreas Viajala, 
que analisou as 50 principais 
rotas. A maior alta aconteceu de 
Maceió a São Paulo. O aumento 
foi de 25% nesse intervalo, de 
R$ 902 para R$ 1.129.

A principal justificativa é a 
falta de concorrência, na análise 
de Rodrigo Melo, diretor co-
mercial do Viajala. “O Brasil tem 
poucas companhias aéreas, o 
que prejudica a concorrência e 
a possibilidade de custos mais 
baixos”, afirma.

Em 2019, a Avianca Brasil dei-
xou de operar. Em 2022, após 
a pandemia, o lançamento da 
companhia aérea ITA, do gru-
po Itapemirim, chegou a causar 
uma baixa imediata nos preços, 
mas a empresa durou apenas 
seis meses. Em agosto de 2023, 
a crise do mercado de milhas 
aéreas, capitaneada pela sus-
pensão de operações das agên-
cias 123 Milhas e Maxmilhas, 
complicou ainda mais o cenário 
para o consumidor.

Preparação da família 
Para a viagem, houve uma 

preparação especial de Thiago 
e da esposa, principalmente por 
conta das duas filhas, eles foram 
no carro da família, um veículo 
do modelo Polo, e levaram ali-
mentação e muitos brinquedos 
para entretenimento das pe-
quenas.

“A mais velha já havia viaja-
do de carro até a Venezuela 
e outros lugares, então está 
mais adaptada, mas levamos 
bastante frutas, água, jogos, 
brinquedos, filmes e também 
parávamos para almoçar, para 
que elas pudessem esticar as 
pernas um pouco e fomos pa-
rando nas cidades para dormir. 
Obviamente para bebê foi um 
pouco mais cansativo, mas ela 
dormiu bastante e procuramos 
fazer a viagem o mais diverti-
da possível e contribuir para 
boas memórias para ambas.”, 
afirmou. 

Trajeto e dificuldades
Para Thiago, a maior dificul-

dade da viagem foi a travessia 
no trecho do Igapó-Açú, no 
município de Manicoré (a 260 
km de Manaus). Em outubro, 
moradores da comunidade e 
os motoristas de veículos de 
carga e de passeio que precisam 
fazer a travessia, denunciaram a 
demora para retomar a viagem 
até Manaus em até três dias. 
Eram caminhões com cargas 
perecíveis e também com in-
sumos para as empresas do 
Distrito Industrial, com origem 
em diversos estados brasileiros.

“O maior desafio que en-
frentamos foi ficar três horas 
esperando a balsa no trecho 
do Igapó-Açú, pois aparente-
mente quem trabalha por lá 
dá preferência aos caminhões, 
pois a taxa de embarque é maior. 
O que revolta ainda mais é por 
se tratar de um trecho tão pe-
queno que poderia ser resolvido 
com uma ponte”, contou Thiago.

“Outro momento de tensão, 
mas que foi apenas uma vez, 
foi quando dois caminhões es-
tavam a nossa frente e devido a 
poeira que eles faziam não con-
seguíamos enxergar absoluta-
mente nada, foi um momento 
que deu medo”, completou. 

Momentos marcantes
Um dos momentos mais mar-

cantes para a família Ribeiro foi 
a chegada em Curitiba, onde 
puderam descansar e aprovei-
tar a cidade com os familiares.

“O momento mais marcante 
foi poder vencer um grande de-
safio juntos, quando chegamos 
no final da BR-319 e saímos 
do carro para tirar uma foto e 
comemorar! Brincamos muito, 
rimos, conversamos, aprende-
mos sobre outros lugares, vimos 
trajetos que antes só víamos por 
fotos. Foi muito bom!”, afirmou.

Financeiro e logística
Para quem deseja se aventu-

rar, em viagens pela estrada a 
família informou algumas dicas 
de preparação, para concluir o 
percurso sem grandes proble-
mas. Thiago conta que buscar 
a informação é um dos fatores 
primordiais para iniciar o plane-
jamento.

“Tem que buscar se informar 
com pessoas que realmente sa-
bem sobre a BR-319, pois tem 
muita gente que coloca medo, 
critica, julga. Para poder viajar 
com mais tranquilidade é bom ir 
no verão! Não precisa ter picape 
, viemos num polo 1.0. Tenha 
paciência, não precisa correr na 
estrada! Vá preparado com água 
pois é muito quente, comida, 
carro revisado, tenha uma pro-
gramação, tem um mapa que 
nós utilizamos para saber onde 
abastecer, onde comer. Se in-
forme”, afirmou.

Na média de gastos a família 
desembolsou um pouco mais de 
R$ 3 mil, uma economia de 50% 
do valor inicial planejados caso 
fossem de avião. De acordo com 
Thiago, o valor mais alto inves-
tido na viagem foi em gasolina, 
cerca de R$ 1,8 mil. Em hospeda-
gem, pelos trechos de descanso 
foram R$ 710, com pedágio foi 
gasto R$ 100 e em alimentação 
e outros gastos extras para toda 
a família R$ 500.

Retorno para Manaus
A volta para casa ainda não 

foi planejada pela família, que 
está dependendo da divisão em 
conjunto, pensando na alta das 
passagens aéreas e no conforto 
da família. O fator principal que 
também interfere no transporte 
são os fatores climáticos. Em 
dezembro, o período de chuva 
no Amazonas começa a afetar 
ainda mais a estrada.

“Ainda não decidimos, mas tal-
vez voltemos fazendo o sudeste, 
nordeste, e saindo de Belém de 
avião e o carro vindo pela balsa. 
Ou dependendo dos preços das 
passagens iremos voltar de avião 
mesmo! Não temos como vol-
tar pela BR-319, pois estará em 
período de chuva no Amazonas 
e a rodovia estará infelizmente 

intransitável.”

BR-319 atualmente

Travessia da balsa 
do Igapó-Açu 
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Despedida de 
Luis Suárez será 
contra Vasco

CLÁSSICO  

Da redação

Domingo, 3 de dezembro 
de 2023, 17h30 (de Manaus), 
a Arena do Grêmio, bairro Hu-
maitá, em Porto Alegre (RS). 
Quem é gremista já sabe que 
o compromisso é imperdível. 
Quem gosta de futebol tam-
bém. Será a última apresenta-
ção do uruguaio Luis Alberto 
Suárez - Luisito para os ínti-
mos, El Pistolero para os mais 
fanáticos - com a camiseta do 
Grêmio no estádio do imortal. 
O goleador, que chegou com 
festa nunca vista antes em 3 
de janeiro de 2023 e fez um 
hat-trick em sua estreia con-
tra o São Luiz duas semanas 
depois, está de saída.

Suárez foi a mais espeta-
cular contratação do Tricolor 
Gaúcho no século XIX. Sozinho 
é responsável por 53 mil no-
vos sócios, um faturamento de 
mais de R$ 10 milhões apenas 
com a venda de camisas do 
Grêmio com número 9 (saiba 
mais sobre o “efeito Suárez” 
nos cofres do time do Sul). 
Marcou 25 gols no ano - 14 no 
Campeonato Brasileiro. Deu 
17 assistências. Números que 
impressionam, talvez não tan-
to como sua vontade de jogar. 
É sempre o mais entusiasma-
do, o mais inconformado. Até 
o treinador Renato Gaúcho 
- que dificilmente elogia seus 
jogadores -reconheceu publi-
camente o talento de Suárez.

André Moreiraredacao@emtempo.com.br |
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Um tropeço dos rivais 
no fim de semana, 
pode garantir, 
antecipadamente, o 
título ao Porco 

O Palmeiras está próximo 
de ser campeão brasi-
leiro mais uma vez. Após 
vencer o América-MG 

por 4 a 0 nesta quarta-feira (29) 
e ver o Flamengo ser derrotado 
por 3 a 0 pelo Atlético-MG, o Al-
viverde precisa de apenas mais 
quatro pontos para erguer mais 
um troféu.

Faltando apenas duas roda-
das para o final do Brasileirão, o 
Alviverde precisa vencer um dos 
jogos e pode até mesmo empa-
tar o outro, que conquistará o 
título. Claro, isso sem precisar 
depender de outros resultados. 
Caso alguns outros clubes que 
brigam pelo título tropecem, os 
resultados do Palmeiras podem 
ser alterados e o Alviverde le-
vantar a taça já neste fim de 
semana. 

 O Palmeiras enfrenta o Cru-
zeiro neste domingo (13), às 18h 
(de Manaus), no Allianz Parque, 
em São Paulo, pela 19° rodada 
do Campeonato Brasileiro.

Palmeiras está a quatro 
pontos do título Brasileiro 

Divulgação

Fluminense ‘invencível’
Enquanto o Palmeiras joga 

para garantir o título brasilei-
ro, o Fluminense se prepara 
visando ao Mundial de Clubes. 
Neste domingo, o Tricolor vi-
sita o time paulista, no Allianz 
Parque, pela penúltima roda-
da do Brasileirão, e defenderá 
uma invencibilidade recente 
nos duelos frente ao adver-
sário.

Nos últimos quatro encon-
tros, o Fluminense venceu 
dois e empatou dois. O Tri-
color perdeu pela última vez 
no Brasileiro de 2021, fora 
de casa, por 1 a 0. No mesmo 
ano, pelo returno, iniciou a 
série invicta ao fazer 2 a 1 no 
Maracanã. Os gols foram de 
Yago Felipe.

Já pelo Brasileiro de 2022, 
foram dois empates por 1 a 
1. Germán Cano marcou no 
primeiro turno, no Allianz Par-
que, e Manoel fez o do Flu em 
casa, no returno.

No duelo mais recente, pelo 
primeiro turno do Brasileiro 
deste ano, o Fluminense ven-
ceu por 2 a 1. Arias, cobran-
do pênalti, abriu o marcador. 
John Kennedy ampliou no 
segundo tempo. Pouco antes 
do fim, o rival descontou com 
Gustavo Gómez.

 Adeus Abel?
Enquanto o Palmeiras se 

aproxima da conquista do título 
brasileiro, há uma expectativa 
nos bastidores do clube quanto 
ao futuro de Abel Ferreira. Ape-
sar do contrato até o fim do ano 
que vem, sua permanência não 
é uma certeza neste momento.

Seu estafe, por nota, afirmou 
que ele está focado apenas na 
disputa das rodadas finais do 
Brasileirão; após a goleada por 
4 a 0 sobre o América-MG, na 
quarta, o auxiliar Vitor Casta-
nheira disse que não poderia 
comentar especulações.

A única informação dada foi 
de que aquilo que Abel Ferreira 
decidir será seguido por seus 
assistentes.

“Esta equipe anda sempre 
junta, é o que posso dizer”, re-
sumiu Castanheira.

Quando chegou do Paok, da 
Grécia, o comandante trouxe 
os auxiliares João Martins, Vitor 
Castanheira, Tiago Costa e Car-
los Martinho. A equipe trabalha 
junto desde o início da carreira 
de Abel como treinador, no Bra-
ga, de Portugal.

Há três anos no Palmeiras, 
Abel está em busca de seu nono 
título pelo clube, o que o faria 
passar Vanderlei Luxemburgo e 
se isolar como o segundo téc-

nico mais vitorioso da história, 
atrás apenas de Oswaldo Bran-
dão, com dez.

‘Dodecacampeão’
O Palmeiras está próximo de 

conquistar o seu 12º título bra-
sileiro e o Lance! foi atrás de um 
dos maiores conhecedores da 
língua portuguesa para explicar 
para o torcedor do Verdão qual 
é a pronúncia correta para gritar 
doze vezes campeão.

O professor Pasquale Cipro 
Neto nos ajudou a desvendar 
como se fala quando um clube 
conquista doze vezes o mesmo 
campeonato e aqui abaixo você 
poderá aprender as grafias e 
pronúncias corretas do termo.

‘Dodecacampeão’ é a pala-
vra mais usada para definir os 
12 títulos e vem do grego, já 
‘Duodecacampeão’ significa a 
mesma coisa, mas vem do latim.

As duas pronúncias estão 
corretas e podem ser utiliza-
das. Já ‘Dozedecacampeão’ 
está completamente errado 
e não deve ser usado para 
designar as doze taças.

Para o palmeirense, o nú-
mero 12 tem um significado 
muito importante há muito 
tempo, desde que São Mar-
cos começou a fazer milagres 
com a camisa 12 e a eternizou 
dentro do Palmeiras.

Desde que Marcos apo-
sentou as luvas, no início de 
2012, nenhum goleiro mais 
usou o número 12 no clube e 
hoje a camisa é utilizada pelo 
lateral Mayke.

Endrick pode 
se tornar 

um dos mais 
jovens joga-

dores e se 
tornar cam-

peão pelo 
Palmeiras 
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